
~ bancos estrau:;-h-·s abrl.! l!.\n h1m­
tem a :. 3 lG a. UO <J. e u B:mco do Bru­
:;11 a !i 7i32. 

No Rio abriram c~ta\ li a ., 1 4 r. l!C 
u. e li 15164 á;v. 
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Ç1&2@ 

GERENTE: 

1\'11\flDOJU:O NACitE 

NU.MERO 2:i~ 

BANI~, 30-Prczsidente merico-João Pessôa-tl<Zraclito e 
rdo do "Bczlmonte''~- ~.º tenente RUfCARHElRO ~ugenio Monteiro • aqui 

elesa dos maximos in ,es es · f~''ii:,,,,~;:i:;;;::;,.,,.;;,,·,;;;;;'·'!i 
do Ho,désle ~~~ 1 do-;;;w-;-;1;-:roã-;-re;;ful I 

H 
~ ~~_...._~~~._...,.,,'-@""._.,,'"'!!!!"',,....,,~........-....~~~~~ ........ ~..-......""""'!'. ,.~ 
~ ~ 

o presidente José A111erico de Alm ~ dirige ; Em ag·nal€cm,ento 30 efog-ramma HUC di- i 
• t 1 1 J ravora i ngrn á vinYa dü inolYidavel JFesidcnte Jo?O P~:;- ~?; var1os ·e eg-rarr11nas ao genera uare. 1 sôa, recebeu, hontemJ o presidente José 4'\m>é!rico, (!~ 

pleiteando provide11cias de alto valor ee1101nico ~ o seguinte despacho: ~f?: 

d • • • t • - ~~ "RIO, 30 - Ag•·ade~o commo 1ida nobre :~~ e a m1111strat1vo para es a .reg:1ac -., ~; 
~ \ ~:~. amigo expressões carinhosas com que me CO.!.Pmu~ ~ 

Tendo a comµrel1ensão cxncta dos nossos proble· 
maz e conh~ce!ldo de perto as nossas mais prementes ne­
cessidades, o presidente José Amcrico de Almeida acaba 
de telegraphar ao general Juarez Tavora suggerindo ao 
braYo chefe do , orte uma série de medidas de grande 
alcance para os interessados do Norte e do Nordéste. 

~ nicou a victoria da causa do Brasil novo e mani- :~ cife convindo notar que todas agenc1; .em ne ·ita-

1

,.- '•' 
rem numerario COlTespondente contasn<imento preci- ~j f esto á Parahyha na pessôa do ::;eu digno pn•-.;iden- ~~ 

sam e.~::,:ª::::::. 3:uxili::nd~n::: lo r:::::::~ \ 1 :e!:d:u:•:..::i:únah:c~7:;:~: ::;:::i: ~:":'eª~ li 
Logo abaixo abrimos espaço para esses telegram­

mas e para as respostas do general Ta vora: 

Federal lembro idéa cada Estado ter 1mepresentante '+' saudoso e inesquecivel esposo. _ (a.) VIUVA :t; 
junto cada wanisterio Interior, Viação 1'enda, Agri- ;:~ ~ 

"JOAO PESSôA. 29 - General Juarez Ta,·ora. -
Rio. - Extinguindo-se 31 corrente praro moratoria Es­
tados ate agc,ra sob mmha Jurisdícção torna-se urgente 
inadiavel uece:s::;idade Junta Goven1atlva ou doutor 
~ o 'Vargt1,5 prorogar amunhã ..ir.azo mesma morató­
ria a fim evitar maiores difficuldades prejuízos commer­
clo indu.strias mesmos Estados. Peç.o permissão sugge­
rir bases prorogação conforme plano seguinte por mim 
já estudado: 

cultura, pe:isõa confiança presidente t Cl1ecedor ne-1 {~ JOÃO PESSôA." ~< 
cessidades rei;ionaes. Esse representante verá tratar ~ :•~ 
questões pleitear interesses dependentes mit,erios esta- ;.:.(,.,..,. , ... ,. ·~·,.-. .,-J'.,._, ... ,.,.,,.: ..... ~*', iT.h, .·,~·-·, , ... , --.·, ,· .. ,,., '"·' , .. , , '•' , " , , ., , . , ,.:,:.~ 
belecendo ~.ssim contacto directo pro rr1as la unidade &:,~., .. -,'.~'..·~ .. ,.,,..,.,.""""""'""'·'>:·'.;..,,.À ·-.. · ·•····.' ,·.·,•,·.:,•,: ·,•,·. ,+,·.·,•,···,+,:,·.•,·.·. '· ,•,· .. ,+, ·,+,·.:,•,·.·, 
unificando ac:;ão administrativa e,,1tando 1,·asii.o rc- ccmparece1· ~.manh[~ a seu ga'Jm~t ', e a avcnl<i. Jc,;i0 r "h ,1 >. •e prr p -
partições publicas pelos chefes pollt, .• ntcressado;,. solJ pena tl plisão o ex-c,tAc de: J>;>1 • ram 1,ara ccn,m.emcrar frnt. ,. mentt, 
Penso devtrão ser nomeados pelos seu~stados. Lembro eia Oliyeira Ribeiro Scbrinho, o C1'- awanhã. a victoria da R"voluç'i . 
também nece. sidade transferencia $é spectoria Séc- 4." delegado auxiliar Paula e "':ilva. e Ha,cró. f~la 01·nrum•nt,v;~' > e Ju;! 
cas para Cear.i. porque não se comprehl(e :;en·!ço des:ia ex- investigador MachaJo e Lefll ~.' " muitos <li\ertu11cnt:;•, duranl~ tule, 0 

natureza dependente obsen•ações in lo, seja installadü souza, redactor d"' A Noite". dia e á 1wite, iaclu ·iye mu 0 1ca. 
1.• - A moratoria geral na fórma do art. 3.' do 

uec. n.• 1, de 15 de outubro de 1930, fica prorogada até 31 
de dezembro do corrente anno e o· titulo3 que se \ e.ice­
rem entre o período de 4 de outubro a 30 de novembro 
i,erão chronologica e automat1camcntc prorogados por 60 
ilias e resgatados na seguinte proporção: os títulos de 
n-.lor de 500 até 5:000~ serão n.5.;atados na proporção 
de 50 % no .,eu vencimento automatico e os restante:; 
:;o % trinta dias depois; 03 títulos de valor acima de 
;;:000$ até 10:000S serão resgatados na µroporção de 
1/3 do valor no seu vcnciment.o automr-tico e o, 2/3 
restante:, r.os 2 mezes sub~qu,,nLcs, l/2 em cada mez; os 
títulos de Yalor acima de 10.000 serão resgatados na 
proporção de 25 "1a do ,,alor no seu vencimento autoxna, 
tico e os restante~ 75 ',; nos 3 mezez subwequcntes, 2J ';ó 
em cada mez. 

2.• 1 - O:i títulos que :..1;. 'vencerem dw·ante o mez 
de dezembro serão resgatados na proporção de 50 ~ dü 
seu yalor e o., restantes 50 'o trinta dias depois. 

3.") - Os saques em rnoéda estrangeira ficam su­
jeito;; aos effeitos da moratoria geral até 30 de novembro. 

Peço fineza responder urgente a fim tranqulllizar 
interessados". 

t, 

"JOAO PESSuA, 30 - Te11do mo ,Jmento revolu­
cionario surpreheudído Bancos praças Norte em :;ltuação 
crise numera.rio aggravada pelo facto estarem plena co­
lheita algodão e industria assucar peço conseguir mi­
nistro Fazenda direcção Banco Brasil remessas immedia­
tas supprtmento agencias com auctorização pPra warran­
tagem a&ucar algodão tecidos Estados Parahyba, Rio 
Grande <lo ?''orte, Pernambuco, Alagóas e Sergipe, como 
meio a!Jivui.r difficuldades que atravessam commercio 
industrias mesmos E:tanos. Tenho c1mbcclmento ele que 
devido recl2mação governador Pernambuco Banco Bra­
sil já cst.á remettendo dez mil contos para agencia Re-

Rio. Mudançl' representará também ~alculayel eco­
nomia pesrnal que reverterá em obras Us. Jã tem sido 
feita grande ;:educção funccionalismo stricto Sêccas 
aqui. Rogo ta:nbém ir cuidando desde IJ organização 
credito agrico'.a Norte que carece dcsseiemento para 
desenvolver suas grandes possibilid~c matcria%. 
Com cinco m,l contos appllcaelos nesta Pr;e producçãa 
Parahyba teria uma solução immcdiata füua crise nu­
mera_rlo. C:iso; Rio Grande do Norte, Ce;, :;ão mau; 
graves. Nãa a'.loptando Banco Bra~il es~as icraç;ões po­
derão ser feitos empres~im<:s aos :8anco:; < c"iixas Ru­
raes com l':go;osa flscahzaçao governo ou ªYa~1co .'\gl'i­
cola Est3.<lo que .pódc desde logo ser fundat ccl>m O ca­
pital existente para. scnir int"rmcdlarlo. FEirrtentc es-
tão iniciadas chuvas sertão.'' "'T 

JOÃO I'ESSôA, 30 - AdclJtamcnto mf':u ' 1egram­
ma hoje lembro além transferencia séde 11 Jeclorí.1. 
Sêccas Ceará :r. 1ldança superlntendencia servi~ Igodã.o 
Parahyba para servir dlrectamente necessidad, região 
algodoeira princ'palmente este Estado como m1 ,r pro· 
ductor. Sendo cultura São Paulo ainda íncipie .e ten­
dendo diminuição poderá ser creada uma secção 10 mi­
nlsterio sullordlnada superintendencla aqui attcn, r esse 
serviço.'' 

"RIO, 30 - Presidente Jo~é Americo. - ~lente 
vossos dois ultlmos dc:;pachos irei hoje mesmo 
ciar Junta a quem apresentarei suggestões 
transmittlu. - GENERAL TAVORA." 

"RIO, 30 - nvestern-Urge te1 - Presldent 
Amerlc1J. - João Pessêa. - Sei te vossos dois u 
despachc,g irei hoje mesmo conrerenclar Junta 
Apresentarei suggestôes que me transmittistes. Saud 
- GENERAL TAVORA." 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-. TELEGRAMMAS 

CAHIU O GOVERNO DO 
NAS 

AMAZO-

Maná<., 2:J - Correnclo sexta-feira 
a noticia da renuncia do sr. Washin­
gton Ltúo e a. organização de uma 
junta goven1ativa, o povo foi para as 
ruas, levando á frente o retrato do 
presidente João Pcssôa, vivando a Pa­
rahyba, como o movei da vlctoria da 
revolução. 

O povo, verda<leira mas;;a, intimou 
o sr. Dorval Porto a deixar o govêrno, 
sendo acclamado presidente provlso­
rio o coronel reformado Cordeiro Ju­
nior, o qual assumiu logo o cargo, 

Em dellrio a. multidão arr:.i,!!cou as 

pl;,.cas ela rua Epblgenlo Salles, in­
cendiando moveis de varias casas de 
auxiliares do govêrno deposto. 

Reinam a paz e a alegria geral. (A 
União). 

O SR. IRENt:0 JOFFILY RESCIN­
DIU UM CONTRACTO DE 

CAMARADA .•• 

.NATAL, 30 - O presidente Irenêo 
Jo.!fily rescindiu o contracto para a 
locação do Theatro Carlos Gomes, com 
a firma Cavalcante & Cla., pela falta 
de cumprimento de varios calculos In­
clusive a do atrazo no pagamento de 
alugueis. 

A firma arrendataria do Theatro 
tem como soclo o sr. Nelson Faria, ir­
mão do sr. Juveual L::!.martine. 

O chefe do govéruo manáou e 
da referida firma além dos alu 
atrazados, os estragos do predio Jo 
seu mobil1ario e ainda a quantia !de 
6:500$000, indevidamente dlspensuc1a 
pelo ultimo govêrno. 

E'lte acto do presidente Irêneo JOf­
flly proporciona ao Estado o recebi­
mento de mais de vinte contos de réis. 
(A União). 

Dois foragidos •.• e usylados 

RIO, 30 - Miguel Calmon e Roberto 
Moreira estão asylados na legação alie· 
mã. <A UNIAOJ. 

Para o ajuste de contas 

RIO, 30 - (Pelo radio) - O 4. • de­
I lega<!o o.ux!.ll.ar est,ri. convidando ,\ 

O REGOSIJO DOS Hi\Bl'l'.\NTES 
DA RUA DA REPUBLICA P LA YJ­

CTORlA DA REVOLUÇÃO 

Em rcgosijo pela victorif> da revolu­
ção os h,tbitantes du rua ela Republi­
ca realizarão. no proximo s::ibba<lo, 
varias festlvidtldes, cnLre n,; quacs 
uma retrela, naquella aderia, pela 
afinada orcllestra. Tunrnas de Joã•> 
Pessôa que tem como regente o com­
petente mu,;icista cunterraneo sr. Jo: é 
ele Castro e Silv, . 

Dados os esforços e acth idades du.; 
encRrregado,; elcs~,1 fl sta, ele se e:­
perar que a mr::,ma se rcví~la de mui­
ta att1acção e brilhanLismo. 

As familias residentes 1rn .·ua DJS­

embarga.dor José Peregrino, no trecho 
comprchendido entre a rua Catu.-it~ 

r 

O pn;,idcPl1' do Superio · Tribun 1! 
de JusUça <lirigíu r o prf,,i Jrutc J'.:J..,é 
Am~ricrJ o seguinte of1icio: 

"Conununlco n , ex~ qur I.'. V Su-
1:>: rior Tnbunal. 1 01· unnnimldO.c.;! uo 
Yotos e com aoulau·c5 do !:uno. dr. 
prc:::uri.'..dor gt..rnl. c!Plil:;~rou ou fica _l' 
ccnst.1n t<! ela ac•t.:i. de "us • ahalhoc, 
na ~t..ssão de 28 do exp,r,• i.c, 1tnm m0-
çih de ce>np,ratuh.1~õe a v. cxc. pcl i 
Victoria dl' 24 do r ·pilautt. ooti 'a 11~ 
Capital PeC:cr~o.l cm1 a d ,lO' içáJ o,., 
p.·esidentc d::i Hcpv.b'ic:i. 

Por c,s:1 fo!'lll t•'c ,m::?riar T'.r 
i..>11twl ::iptna..~ r,1ctifiCJ e ;·t.;i5t a at· 
titude dos seus m~mbro:, que. no cita­
do clw, e, inc'1tpor11-l" , forn..n D<''-oal­
mrnt.e len,r a"'· ex<,. :.1., sua: c~.,gra­
tuluçôr. pclr >111.,pi.ci ') ro·1 1 "Ci,n~at , 
cuj()!; cllcito: b H"'fit'<. . cl 1..rrto rt.­
percutirão 1 v·<.10 o t·~1it -10 Ir.a· 
•ilciro" 

\;;.'J li 1(,), l~.\ 

.Ao ser clirulga lo a 1ui o lclcgr,1.m,11,t 

<..om l ~l 1od.i n, e ,~ 
'- Jim~n~ rudad.t p l apro,. 
VCI{ ·f t di .\ ÍNÇJ. do • rru, O 

pneu 1· 1\ T, p 1 lnplic filr1-

FO RT (i?/:,.,;f~·I·; 

DUNIDP 
é) pneu de maxinia. resisfencio.. ----=:..-----------.... llG"""'!!IOl"""rH!:JC.: JI, 

1

1;!1111119 



2 

do exrno. governador dr. 
co, o-ir. Carlos Esplnoli, 
do a victorla da grR 
cleda pelo irrunorta.l pa 
João Pessôa, a p:>pulaçáo es a vllla 
prorompeu e.m vibrantes aorlemacóPs 
dE' Pnt.huslasmo, ,·1vando Incessante­
mente aos bravos moperadores da 
@I anqe rn usa nacional. 

Em frente á residencia. do prefeito, 
s,·. Oliveira Lima, agglomerou-se mna 
verdadeira onda popular que, frPmindo 
de Pnt.lrnsiasmo, aguardava a sahidil 
df' uma passeat.a civica. 

A's 15 horas se movimentou o cor­
tejo, percorrendo as principaes ruas 
da locall::lad0

, puxa:lo por uma banda 
cte mu !cn e trndo á frente distincta5 
senllor:tas da elite caiçárensa, que 
• ymbollcamente trajadas conduziam 
o pm ilhão nacional, bem assim um 
I ic > e"tandarte rubro-negro, em cujo 
«·ntro . d!'stocava um art\stico ~­
rnçíi :> d~ nrires artificiaes, enuncldu 
rand,> o retrat:> do saudoso presidente 
Jcào Pessoa. 

As alumna.~ da escola publica, regi­
da prln.<1 profe saras Anesia Camar:10 
e Amc>li.a Torr~s. cantaram durante o 

rc~1rso hymnos patrloticoo. 
Das :acaclas do.<; prec!ics publicc, 

fal. iam O'\ srs. dr. Raul Gu;e<lPs, Epa­
m.nond'.l:. Correia e L11lz Araújo, os 
(}na toram vivamente applaudJjcs. 

Recolheu-.~ n'16: o pre tit,:> á Egre­
_1:t onde, em ac-i;áu cte graças, I.Ji re­
sacto um "Te Denm". Aindn á noite 
improvizou-n• uma marcha "Au nam-
1> a nx ", q ne dt'pois de percorrt'r no­
vnmen •e as ruas da villa, rumou para 
r. ré' ldcncia do sr. Agrlcio Queiroz, 
l lldt' • e realizou animado baile, du­
rnnte o qual foram muito acclamado!; 
os nc.rr.es do pre·l::lente J é Am"nco 
de Almeida, g neral .111a1ez Tav r, . 
A11t1Pnor N:wano, Odon Bf'zf'rra f'IC. 

C,liçára contlnúa f'm f, ta ne!n 1or­
midaH'J ac ,:-it :'Cimento 

'Ttlegrammn recebidos pelo dr. 
J~& Am rico de Almeida. chefe do 
,:ivêrno· 

JoãG Pes_ôa. 25 - Grande abraço 
terrr.mo revolução evitando maior 
e ernunametlto de sangue dos nossos 
patriclo que se bati::.m pela reforma 
e. costume polit!oos que tantos m'.1-
Je nos ca u. aram - Ignacio Evaristo. 

Joº o Pe on, 25 - Felicito eminente 
n.:1igo au~picio.o exito revolução com 
111 imos votos possa ext.raordinaria 
tran:..formaçio regimen governo re­
dundar em bem nossa patria querida. 

t;r~ços - Guilherme da Silveira. 
Jo:io Pr-sua, 25 - Congratulamo-nos 

· ffectuo amente pela vlctorla defini­
l1 a da revolução que fará o Brasil 
mai~ prospero e feliz - Seixas l\Iaia. 

João Pe ôa, 25 - Cumpro patrio­
tico dever, levar v. exc. minha ex­
pre siio congratulações pela restau­
ração pai nosso Brasil especialmente 
ro. qu ·rida Parahyba. Saudações­
Franri co Pimenta de Medeiros Paz. 

João P ôa, 25 - Acceite v. exc. 
fraternal abraç.::> queda ultimn oly­
gru'Chla americana ccnsequencia es­
trondcsa \ictorla movimento reivindi­
cador. Providencia premiando sncrifi­
c. > lnol\'idav 1 Jc:io Pe•sõa deu ao 
hrnsi! felicidades tão almejado.s nos­
.o povo heroico. Bemdlta seja a re­
vo!uráo. Cordlaes saudações - Luiz 
Galvão. 

João Pcssôa, 25 - Parabens - José 
Benevides. 

.João Pessôa, 25 - Ao bravo presi­
ctnt José Amcrico admlravel con-
inuadar 1mmortal ,João Pessõa minhas 

, x ,re lvas co,igratulaçóes triumpho 
I volução. S1udaçóes - Jo!r. M ri'.. 
do N' e mente. 

Jo o Pe, oa, '.!5 - Na pesma dr 
exc temú, a honra de homenu.-
1 o chefe,; rcvolucionar1o. e h'­

I oiro hntalhadores, con~ratulun<.lo­
r o "'>::n a maxlma satisfação pela 
r ena cc:io de nossa incomparavP! 

a >s seu gloriosos dr•slinos á 
da cruz - - e. Menezes & 

Pr l,a. 25 - Congratulo-me 
·x fra'.:\)rosa vici.'.llia revolução 

r ,ct..z .a dtpos!ção pre~ldente Re­
p.ib.lca e qut:da São Paulo - Severino 

ff n•;o, caTJiUi:i do Port:> 

Jo-w Pc ,a, 25 - Invocando neste 
n om nto figura legendaria querido 
Jo" o p,,. oa, vimos trazer a v. exc 
r , , u tan congrat11luçõcs pela qué­
u~ lr ~ú."> mte"rai olygarchia ura-
II Ira b ·m como re1ntegraç o verda-

1d•-i rc>glmrn moralidad1· republi­
rann u,hos aureolados molvldavcl 
J, "> P •oa Bençãos divinas desçam 

br t.oclos o procerc do movlmen-
1,, · ntific·,dor. Salve memoria d" 
.J a., P , ,a. Viva genera.l JUarez Ta­

or.a Vin o Brasil rcdlmid'l Nc. "5 
f licltaç()(' - M B~T<.S & e • 

Jo. o Pe a, 2~ Como pnrahy-
1,. no e l!htdr, 6. cansa do no ro 
•P nde Jo!lo Pc sõa, venllo Jubilo o 
r li lt r v. l'XC pela ah~nçoada victo-
la cio no. &O pcqúcnlno " bravo F:Sta­

clo r do Bmall llfJm•· qt.11"1 Ida !" trl!! 
VI , " Ilrnsll 11\rr• EzcqulP! Ma-
1, 1.1 cl1 Ollv1·lrn, , u i11 f1 n,,11-
1 ., 1,1 J • 

,Jo o P .ó 2r: Co.n \OI.o. dr 

•';:.~ .. ,::::•;:::~·;:·:" ":•:'- ,;~ ~···'" ::::~~=:=~·::::!•:::~~·~~:~~~=:~+~::::•;:::~·;:::: ,;:::+;::::+;::::+;::=~·~:::~+;::~~~·;:·; 
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~ 
~ ~ m -rande do Sul e Parah~ 

Homenagens á Parahyba e ao 
=====- ~ 

~ ...,, 
'li 
:-:~ 

Presidente Martyr 
t, 

Telegrammas recehidos pelo dr . .Jo,:é Ame1·i,1<, irmanados pelo mesmo idl 
===--

i 
~ 
~·~ 
~ 
~=~ 
~ 

O presidente .José Americo recebeu b!m :·:~ 

f 
~ 

o seguinte radio: ;~ 
''PORTO ALEGRE, 30 - Presiden~sé j 

Americo de Almeida. - .João Pessôa. - Ri an- ~ 

IPANEMA (Alagôas), 29 - Communico ,·. exe. que dentre 
actos commemorativos victoria nacional o mais so1t-nnc e tocantt· 

foi assentamento hoje primeira pedra monumento grande m.1rt) r 
João Pessôa. Peço dar conhr-cimento eles.:, l11,111l·nngl'1ll ffi{'U muni­
cipio ao intrepido e \'aloro,H, pm o 1,n.-ah. 11.1111>, - f. td~D'E.ffi( O 

ROCHA, prefeito. 

i de apenas cumpriu r,eus <·omprornisso de a e J 
lealdade assumidos perante a Na"ão arn ndo ~:~ 

' ~ti 
nos dias de afflicçõ«:s e de amarguras a in Pa- ~=~ ~ 
rahyba, berço de .João Pessôa, grande ma~ cujo t~ 

IMBITUVA (Paraná), 2i> - Povo írnl>ilu\·a glurio'lo Paraná 

sauda pessôa v. e.·c. heroiea Pnrnhyha victorio. a cruzr11ln rc·· 
demptora reunido frenie templo genuflexamente lemhranclo nom<' 
pranteado .João PE'ssôa. Cordiacs cumprim ·nios. - . IARIO FEi{ 

nome já mais se apagará memoria dos ver eiros f; 
patriotas. Povo gaúcho, cujo sentimento rpre· 1 
to como presidente em exercicio deste gld'° pe· ; 

NANDES, eommandan1e pr:1<;a; \ tRGILIO \IOHETHA, prdeit<,. 

~~ daço do territorio nacional, associa-se a -~ que- ij 
i rida irmã do norte, no desejo de vêr ern:tte dr. t 
~~; Getulio Vargas ascender elevadas funcç} presi- j 
~~~ dente Republica pa1·a as quaes foi inc<fstavel- ! 
j mente eleito no memoravel pleito civic,e l." de ~ 
~ março ultimo. Attenciosas saudacões. _ INV AL ' 
~~ • 1 ~ 
::~ SALDANHA." ,~ 
~ ~ 
~ ~ 
.. : .·~·>=<·~ ·<·~··:~·~::<·~:=<• ... =:: ~-:<•>:=:·~ :::.~ ·=~·~:~== •;:::~~ ;·.<•> <•>:<•>-<•~::<•>:, .. ;:·.~·>· ~·>-<•>:<•: 
felicidades enviamos v. cxc. : inrProi: 
parabe:-i. pela completa victori<i da 
rc>1·olução - J. Gomes Carneiro & c. • 

Joüo Pessôa, 25 - Congratulo-me 
v. exc. e todo paiz vicloriu revolução 
portadora salutares principias gover­
no. Saudações - Cesar Cartaxo. 

Jcão Pessôa, 25 - A Ass::ciaçã::> los 
Carteiros da cidade de João Pessôa, 
congratulando-se com v. exc. e o ge­
neral Jnarez Tavora pela frag:>rosr 
l'ictoria da causa red~mptora do noss._ 
amado Brasll, envia os mais effusivc•: 
para bens. - Antonio Ginot 
de Aguiar, presidente Gil Furtado, 
, i e e - preside n t. e ; S~verin > Fran­
cisco de Toledo, 1.• secretari·J: 
L~n~l de Almeida, 2. º sec:-e~arlo; 
Julio Cantalice da TrlndadP., orador; 
Arch:mjo de Hollanda Cavnlcantc 
thescurelro; Luiz Gonzaga do '>an. 
tcs, prorurador; Manuel Est~, am de 
'Mirnnda, Laurentino Coriolnno de 
Vasc:mcellos Mello, José Minervino 
F _rreira, Eulalio Martins do Nascimen­
to, Valdevino de Menezes, João Evan­
g lista Pessôa da Costa, Antonio Fer -
n mdes de Souza, Ignacio Cavalcante 
de L1cerda Lima, socios. 

Joii.o Pe~sôa, 25 - Accelte v. exc. 
n ~ssns s· ceras c,·:mgratulacÕE's quéd:i 
n.timo reducto olygarchias. Au!'.r:icio­
:n facto Pbre novos horizonte, gran­
d 'Za nossa patria. Como parahybancs 
rc>gosljamo-n::.s ver P.rasil de.-Jiw'do 
idealizou immortal João Pessôa. Res­
peitosas saudações - AluL5io Pere de 
Vasconcellos, José Nobrega Chaves, 
Sa.m11el Neiva Hardman, funccion:ni"s 
d 1 Alfandega. 

Jo.lo Pes'lôa, 27 - Felicita ir ')S v. 
e :e. triumpho revoluç.~o e auspici;ro 
g >vêrno vem realizan:Jo noss:, que­
rldo Estado. - N~vinha, Lour<les e 
He!P.na Rapôs0. 

Jc iio Pessôa. 27 -- Irmãos L:m1bardi 
c )m maior effusão patriollca termi­
n:> vlctona resurgimenb patrla snú. 
< :i.m nobre pessôa v. exc. Invicto 0011-
1:nuadcr brnvura inunortnl JJli.o P s 
s >a Indo ,Juarez Tavora personific;i, 
çlo guer~!ir:> nordi•<t'! Att J\Cicsas 
. t•dações. 

J'•iio Pessôa. 27 - F'elicitaçõcs E'6-
T)"n<lida victoria qubda govêrno 
tTnlão. - Lounval Lacerda. 

Rio, 25 - Fel!cito destemido conter-
1 n.eo vietoria gloriosa heroic:1 Parn-

vb.t. Arn ulpho Nobrega. 
ruo, :!5 Cone-rntulo-me contentn-

ffi(t to todos bra.sil!'lr nela vlclor:u 
i.k;mçada pugnadores do trabalho, 11-
t• rdade, Ju.s:tiçn. - Antonio J:1n11u1n, 
V rdra. 

mo 23 - Accclte v. cxc. toeis nos­
s 'I brn vo con t.crranco..c; valor u mcn. 
te se ba,tcratn Indo cloric ;o prC'Sl:lent" 
,J > o Pes ô::i. E'ffu ·iva e m:i-rntula"õ s 
, ic~>rla no o anta rn11~:i.. Affer.tuJ-

~audnc;ü(5 Ou.%avo Fcrnnn 1-•s. 
Hecife, 2:. - Em 11 s cornçõ s 

J I pet11urâ Mmo sa.:trallo sym!Jolo 
! r. udl< sa Victoria rrvolncionarl11 e a 
lnolvirlav l per:lo do grand1• nqlro Joj 
r ,01 . A !111 e r10 n nó1 mnruJ"·1 
tllmca. atemorl:ton o trnn por <lo nbysmo 
oc o nico <lc Jollo Pes.'I< u tomi\mos o 

exempl:> não ateron:rm as gran­
des pugnas para salção do nosso 
lar e da patria. 'llll(no-vos respel­
t:isam.::nte - PefO .exandnno. 1 · 
tenente pratico e arlieircs do "Mu­
ni7 Freire". 

Recite, 25 - co vlia diante victJ­
ria revolução tehfrenle imagem 
symbolica gran• parahybano dr. 
João Pcssôa cuj,h,01smo fez_ hyp::,­
thecar propria v!L efesa. Brasil c:>J'!_l­
i,arece hoje ela~ cluso~ det~nçll;O 
Recife interpreti i term1;d10 est~ li­
nhas sentiment::11;.sos ccmpanheuos, 
que joelhos terramejaz:n cécs ncto­
ría finaJ. Ass!JrClfund1d~ c1nstan-
t !S soffrimento)l.rte _Jus~.1ça lanço -
mos ncsso appe·.:onsc1en_cia nobre v. 
exc. supplican<f-OVO reg1men justiça 
mlserioordia pE numeros::>S c:mdem­
nad:::s diversas 1tença.s sem p:xl~re;1, 
interpcr recurs lgum face poder nao 
respeitar direi HoJe que reluz no 
horizonte um tundo 7 de setemb:c 
Esperamos naiemorla imm01 tal o~ 
dr. João Pes.Q na v1ctona d~ "'CvO­
lução meio co, que de amnistia par­
cial a fim mirar sorte infeliz?s tá;.> 
s::ffredores q1.1oje se rejubilam quaes 
aquelles de de. maio. _Bene!llerito 
probo dr. aquun Pe55?ª hz.m_o, 
egual appelJ,l. fun ccn~tltulr-se. fiel 
int<erc~r horar regime admuiis­
tratlvo preliO. Sentindo-nos sa­
tisfeitos qu,1 olygarchias e11luemos 
viva revcl ur . me mona dr. J :>a 1 Pes­
sóa, genera Juarez Tavcru, dr. Jcsk 
Americo de lme1da, govêrno Pernam­
buco. _ .~e Mecteiros Filho, Se­
bastião Co: Filho, João BaptL~ta dos 
Santcs, carão Ant ni~ Sllvino. ;\n\- \ 
sio de Qt roz, Antomo Catt'l, Luiz 
Co.vn!C1U1t Manuel Vie<'nte, Jo é Li­
ma Nico"nos Ant,nio. 

Natal )- Digne-se gra.nde pionei­
ro nova'. tria creada pelo im'lnrtai 
Jo:io Pe< a de acceil:lr congratula­
ções do lho conterraneo. ·- Maj:r 
Athaydc 

Belém 8 - Colonia Parahybana re­
sidente uniciplo Igarapé Assú nosso 
interm > apresenta sincera.<; felici­
tações 1 taria idéaes defend1dc.s sau· 
doso JGJ Pc~ ôu. Sauclnções - Joiio 
Thomé vcrlno Bispo, 

Curit' >a, 28 --, Congratulações ness:i 
cara p ·ahyba ~ Benjamin Lins. 

Por 1rtas e cartõe . recebeu o ch~­
!e do ,ovêrno congratulaçõC's r pro­
testos e soll<larieclade de: - Antonio 
Marotlno Filho <Novn Cruz>: An­
tonio amalho 1Conceiç o): Joll Can­
tnliu la Trlmlade I Plrplrltnba 1; An­
tonio lves de Albuquerque 18. Fran­
clsro e Agulnrl: J. Llns Calde, (Jo!io 
p~ s , ; Walfrldo nibelro, viujant ~: 
Ant o B. de Souzn Lima ,. Jt e T. 
Bar a Lima <S. Antonio do Norte>; 
Joiío r ·ldro de Mngalhles Dnunmon 1 
<Cal j\: Antonh Rodolpho da F'on­
scca IAranma>: Antonio Marinho 
Pule o 1cumpina Grande): ma.lol' JoD.<' 
Alvi Ide Mello (Jo(lo Pc oal: Joaquim 
Nu s Vieira <Joüo Pcssóu l, ZllCharia, 
Lyr <E!tação SCrrn Grantl , Alngôasl: 

LAGL"IIA, 25 - Nesie rincão Sul tantl,'·m senti, ,,s ln.'miu, 

enthusiasmo pela redempção patria da c1ual Pnrahylia marlyr Sl' 
vinculou historia pela bravura inconfundin!l st•u "rande pre·:iclen\e 
João Pe!=lsôa. Ahraços. - BAPTJRTA, presidente .\llianc:n Liheral. 

A solução do caso de Rio Tinto 
A secretario da Segurança 

centro industrial 
visita do 

áquelle 
Consoante noticiaramos. ha d,a.<i, ve-1 

rificou-se na fabrica de Rio Tinto 
um:i desintelligencia entre os re~pecti- , 
vos operarias e industriaes. ' 

Se bem que o caso não chegasse a 
tomar um aspecto de gréve, tinha, to­
davia, importancia pela relati\ exnl­
tação que se dizia ha\.er no ceio do 
operariado. 

A fim de estudar o assumpto e: dar­
lhe :i. solução necessaria, o dr Odon 
Beze,ra, secretario da Segurar.<'.', re­
solYeu ir até Rio Tinto e ouvir chrecta- 1 
mente os interessados. \ 

Antc-hontem, pela manhi, .1 uella 
auctoridade, em companhia do clr Se­
verir!O Procopio, delegrdo da capital e 
do sr. Raphael Corrêa de Oliveira, di­
rector d' A União, viajou até àquelle 
centro industrial. Alll foi s. s. recebido 
pelo. cirectores da fabrica e p ·lo ope­
rariado que lhe fez estrondosa mani­
festação. Saudado pelo academico Ma­
ria Campe!lo, o dr. Odon Beze•·ra dis­
cur ou durantP quarenta minuto:, es­
pondo aos trabalhadores que o ou­
vi. :n qual o programma social da Re­
\olução p mostrando que e;;ta n:io po­
dia deixar SE'm a devida protc·rc o ao· 
humildes e anonymos nrtifit .; da 

deoosição govêrno Republic:i queda 
da· Bahia. perrep1sta. \'iva .;o, o Pes­
sóa e Jua.rez Ta,·orn. Sa11d:-,ões -
Franci.!:eo Antonio. 

Iguatú. 27 - Receba .me•1 , ;J' .::mw 
c::.nterran 'o ubraços trmmp.10 liber­
cladP. - Paulo Gome . 

Pilõe . 28 - Congratulo-nl' , o a 
excellencin gloriosa dnta qu&lll. vrnn­
nla Cattrte. Snnda<"ées - B n.1am11 . 
Sobrinho. 

São João do Rio do Peixe, 26 - Con­
gratulações quéda Cattete. Viva. Joã" 
Pe •ôn. Viva rc,olução trinmr,hant 
<:;audaçôes - Padre C:vrillo cl Sa 

Triumpho, 26 - Fellcital'ÜM , l.!to­
rin Parahyba que foi causacl rr un1c.1 
quecln m · ern.vel dlctaclurn C::.ttetl' 
Respeito a udaçõcs - Att•llo , ro-
rars. 

B· naneiras, 26 - ,\braro m 'li pre­
zado nmigo peln victorla. dn re, vlnçfio. 
Hn grand<• e extraor<.linarin nlegrh 
nc;;ta. cidade peln. quéda. do de :,otn d<:i 
Cattcte. Vila o gcnirnl Junrcz e. de­
mais herúes brllhantt- Jor11nc!n. tn•1m­
phal. - José Antonio. 

Ingá, 25 - Abrnc;os vkt ria cnu~·' 
revolucionaria Saudn õe - Hunorut ' 
t>ni\'R. 

Piuncó, 2G Envio <li tlnC'l J tllllÍS 
:.,ngrutulal'ê' s vlrtorlu no n eau. :i 

r!'d mntora urnndP B1•n, U Sawh-
~·oe - Paul r s11,·a 

grandeza nac1on .. :. S mprc acclnmado 
pela multidão. o ~ec. tarta da Segu­
ranç1 • ,d.u a> o,,l ::ria lo de Rio 
Tinto q,1e fixa•:;e 1,Lm IDP!!1orial a, 
sua~ a~i:>'r, coe a fun d e UE' o govêr-
11ú re mt •ira O dP,11. ,, puct~ ·e in­
te,\ir no s nudo -i~ , t. 11ctel-a nr 
m cl.d. do j•15to e e'> r...> ., E' Pedi , 
p~r fim, a tocto~ cu coz,1 srm no 
OC:,. o do ,.V\:e.,.nc, GUl \OlL, ("rrm '· 1 

lr-b· .ho de .,•ro d. ,,l, m 
A1 tPTl'l,n~r n st. e .. 1·.io foi o e,. 

Odo1i BE .. ,.rr. cona<1L, :> em triumplm 
pelo opr 1 arrncJ, .:n,v nclf'- , accL ma­
QÔP r11lcto. ~ ,o p 1c cnt .; . • amr­
ncu de Aln. 1aa • n i ir 'l1c 1.1 ele .João 
Pc:rón. 

A 1. HtC', ULT, 1 1,;01nm, ': O C0'11po;,l I 

dos f.f • Durval Cam,>o · dl' Gol'<; F"i­
lho, Nes ,r AtF" 1:, o de> C' in« ho. 
pitão J.>ão Farundo E Catupvano Cos­
ta, p . ..>,n >Vhl um mamfest.ir· o ao dr 
Odon Brzerrw, n. • •e o Club do· 
Dianos. A 11 recebido po.- uw gr'lndc: 

s1~.enc1. e, hom,r. t,ea.:lo f0, anel do 
pel. profr: ora Hc .en.t Et 1' l q,1c pro­
duLiu umn or'\c.w e' ri ir., falou 
1. radec n, J o dr. Odc.'1 P , rrr F.rn 
se·~ t!C: rc clama a> >e. a ,1stenr ia, 
d!! ·r all'(ull1a p',lr, ra, rnbn a q11rs;­
tão ~<"c.:il o dlrfctor d A Un,"O. 

O .ec.r •. i1,., Sen-ur n :: ua co·-
m1uva n ,r -.,,aram e.e Rio Ti'lto na 
madru· rn. de hovtem A \'1~1t.1 do clr 
Odon B · Ta qm lia lo .1dactP te'v ' 
um e ,to nplcto. mcutmcio o l'SP·-
nto do , .• 1 oprr::in t o e t,' nlll •ra-
bnll1·1 a rr ~1 fu·m" eo1 r .. r _ nr, I'· 

,·érno r,, ,!u 1 rio 

Pa :1 beleza 
da pell 

Si ,. s. t<.m recr•o de cnvrll1· cu, 
,1 n sun pr·ll l 1e e u nnciedade, s1 
, stá enrugada, c.uberta cte sardas l' 

1Jannos o•J mesmo si estó. poro a., en­
~ordurndn e de má. apparencia, nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
~cientifico ela llelleza \ opem em s_eu 
rnst.o, umn , t'rdad ir:t. tran ·formaçao. 

~audações <los hravos 
imoes Lopes e Antun 

gaúchos 
s Maciel, 

Jc.o uim Pereira Wanderley < Joiio 
Pc óe >; Luiz Pinto, funccionuno •I" 
Th uro do E6tnclo 1Jol\o Pr ~ôn • e 
s tnqtllio Onlllzn. (Nat nll 

.) dr. Adhemar Viclul r cebcu ClS Sr­
g1·intes telcgrnmmas: 

fila.tal, 24 - Receba o !>resado nmi­
gc um gruntle abraço de congratula­
çe,c!'. peht vlct.orla ela revolu('úo. As 
111,onife tações nqui foram dl'llrnnte. 
Abrnços - Café Fllh:>. 

Patos. 27 - C'..ongrntulo-mc cc.n1 p1:c­
zudo amigo peln. vlctorla cn11 a nnc1 >· 
nnl Abnlço.<t - , 1iguel Satyro. 

Recife, 28 - Regosljndos explen:lidn 
vlctcriu. relicitnmos povo herolrn Pa­
rahvoa na pessôa. q11ericto amigo. 
Abra ns - Johannes e Alzira Br ui. 

Borba rema, 26 - Envio felkitacõE ·, 
vlctoria final nossa cnn,;;11 revoluclo­
narin Effusivos nbra~·os - Il<!c>fonso 
Llmn. 

Ellr lhf' embellez~ e rt' juv, ncscc no 
I mesmo ten.po. flP 1horns hó., ele 40 n 

r,o annos 1.'Uf' p re ·em joven ainda, 
I graças aú uc '1 t'onstante dc">tc mura­
' vilhoso crem '• Este crcnw, que cau­

so11 ... rand ,;en. ·' ·a> nas rodas medi­
ras e que> , ,;t{i 1,do 11ojP r('commen­
cl, cio prlos m;11orc~ ic.abios rlo mundo, 
é O da fa ,10 n doutora cte bellrza 
mlle. Dort Legny. c..ue alrar~çou o pri­
mdro pre.n10 no c:->ncurso. internacio­
nal de productos naru to1ldte. 

o crPm•• Rugo! (, us~do diariamen­
tr como fi mdo1 de po de arroz po1 
mllharPs de mulhE rc>s que. dcsluin­
l>rmn prl sua bellE"Z!t. Nao engor-

dirigidas ao Chefe do Govêrno, 
dr .• José An1erico de Aln1eida 

Reclff', 25 - Mando-lhe um grand,. 
abraço dr pnrabens ~lo triumpho cau-
8a nacional. - Affon o Mello. 

Pombal, 25 - Congratulo-m quc­
fldo 11.mi •o quí~du ex-presidente Wns-

Bonito, 27 -- P,lt'abens qu!'dn. 1 -
r11nnla umlo no.." lnfl'llcilnva. Abrn-
çcs - Antonio Mrutins. . 

I dura· núo mancha a. pt>lll'. 
o 'cn·me Rugo! é mof!ensi\'o. Co· 

n1ccr a usai-o ho.ie n1c>smo. 
Jú se cnl'ontra t,. vencln nns droga· 

rins e pcrfumnrlr.~. 
.. ,,_,..,,.,.,,,,.,, .,...,... 

1'0, r1'A GHO.'SA, 2!) - Congrntuluçõ pela e_plenclldn vi- lngton LuL maior lniml~o no~sn 
Rrande Parahyba. Abrnr.os - ,Jnndn­
hy Carneiro. 

Mncei6, 27 - Grnnd ho!'a tr1um­
pho qnl'ro abraçar Parahyba sun bri­
lhant pessüa. - Gnldino F!·e11e. 

Soicdade, 27 - Effusivos poraben 
brllhnntc victoria. revolução S uda­
çlies - Claudino Nobrega. 

I OR I: "1ES DIAS 
'ldn Pela Liberdade 
rlLM PARAHYBANO 

oria cujos alicerce foi Parnhyhn primeira a i·egsr com glorio ,> 
gue. - DEPUT DO . l'\lôF,8 LOPE~. OEPlTT, no A. 'l'IJ BS 

IEL. 

Oajazelrus, 2G Cone;rrn.11111<:ões 
vlctorla. revolução. Saudaçõe!; - Joa­
qttlm Mattos. ..-a Luzia, 25 - Congra.tu!aç6es 

Ouara.bira, 27 - Apertadi0 sima ab:-n­
ço grande victorln.. -- Ahrlon l'Il.rlln­
do. . 



, • 

A l-tevolução nfio é um môvimenio partirlario. 
Tem eila 1·esijítou rlo r.sforçu das facções, do esL1·eito 

pnfitn àt• vi.sta de uma aggH:miat_:ão politica. Aspiração 
nacinn1tl, póde-tt rlizi'i' qne a Revolução tem um vro­
gTfif1w,a iu:11P.stn pclac; net?essi<lârlt:~ hrnsil€i.r.·füi, Quanrlo 
!i . ..\ íiia ·~?- Liberai se ni·ganizütl 1.>ãra cmuhaier o perso­
n.alisnrn immrrrn! dü ~r. Wm~hi11g oh L11is, tt pJarafórma 
cio IH'r~i11t>iilt GernHr. Vai-ga~ tt:fltc'du 11·fo a pensamen­
tu df. um l•ftrtiJo mn-. o e ,j'tÍ,'ito ele H,,Ja~ a~ as;1ira\ões 
m.H·imrnt'.S, Em lôtnc <le;;;r;f .iütfüi.ífnh, l'le f t'z tt 1:ampa­

nha t>ieírnrní rlf' mm·t;n. E a :,gifa<:ão rt'vnhH·iômnia, pos­
ft>rim'mente, seguiu tt rnf'sm.1 orientaçiiü ampla de uma 
refórma geral fjUe J°f'ilôV!iSf:c o Brasil .damloclhe iiher­
dade pofüfra, moraHdade IHiministratfra, effirii,nte or­
ganizarão eronomira. 

Pm· ahi . e Yê que o. ohjeedvos revolncionru·ios 
H:rapavam rumj1leiamenlfl ;Í limitat:ão dos inlerec;;ses e 
das resffirta. · eonrc:pt:6es pm·íida1·ias. Destarte a virtoria 
da Ren,Iução não Sf rlevf a nrn IHirlicto; mas sim .' prn­
pria - Ia~ão. ü ffi.1€ ha llhi f nmn ransa frinmpíumte. 
hrrnrleira desfra1flarla pódf- e· 1if"ve arregimentai· o Brn­
síi em tfü·no dos idéri€"l ,ine 1·rrn·est1nta. Ella rnmporta 
n sentime-ntü mais elevado rl., jn.§rira e reµelle as paixões 
Fx:altadas da dndíci a. 

i"Tü rn.~o par1irnlar d'i Paathyha outra não a 
m·ieniaçffo rl~1 govêrtHJ. O ({i.1e n/ís qüeremoi-: aqui é o 
1tproveitamento das ra11acid. des, , selerção dos valores 
reaes. Se a int~nsidarie da li.la rrNm neste Esta<lo sep!l­
rações profund:'is ?.nti ~ ns eíenifllltns .tivergentrs, não se 
póde, toda da, ter nma s' int1·ansigencia para nc; fiii agi­
ram rom dt1c€:ncia e us f{üe S:f <ifsmanrla1:am na ;waiica de 
rrime.; e dP ahn.sos. ~ 1 os Hlt!nrns não pódem fm:mai sob 
li bandeira da Revnh,~ão d 'tül'iusa JwrquP têm que rc~ 
sprmder p1·imfirn pfll ss d~li·'tos. ommeHidos. Esr.iio es0 

ses eiemenios eníreguµs á :mri'ão da jnsti(?a revolncio· 
1 ad.a. Para He:~, pa1·a. üs QHt' ,1~mn11v<.'1·am e ,n iHnram 
a mashm·ca de Prinrt'za e i:'t1ncnn'f:ram direrta nu intli­
redamen e µarí'i 11 a Y-ns~ini.: íle Jnão Pe~;ÕR niin hu re­
fiíissão possivel. 

- lar, n!to e JH~w r .i lorH1 na mesma hii nin o~ 
bnn.; os maus ad-,H-ai'iG" P.01Tiíifl sr um: s.- l ,,1·1rn· 
1·am; pflos seus rrime;;;; t'Dmpletamente inap1'i1Yé.Íín v·eis, 
ouiros. rw entanrn, Hnrni'iih ;fo P1Tô, ainda Ii•~íleff ser­
vir hem &o .;eu 1.ttiL .. 

.-\. ReYolnçãn •it.iff <'íii, trufr. E fSRa vm1Utde só 
p6d~ frnctifira L"nm , ,tJli'oveitamenlo das hóas ener~ 
gias, nh1tia m . mn cl1 IH e clesvinram um momento 
do bom caminhr, ,;;ern in itl•1 íiiL ~xresrn~ dns erros 
eonsrit'ntemen1t> pra irtHfr,· 

TOPICOS & NOTA:1 

rilnm os telegrammus na ,.,,,,_ 

demnacâo do estudante Fe, • 
nrm1lo de F.'lsa pv1 li ner a, -

tentarto con'r" a tida dn princi:i- P 

HumbPTto de <;az.oya por ocr 1s1wi ela 
i cita que e,te Í'""' a a ~,u; 1-;,i:a e,n 
Ern reilcr 

C':;r,r.nrJr"J r, p,CJc;; <,· 1ii11r, ~r, $ 

J1PT ~onalttíc,d;,~ , al,all ri , 1'' t ncc-itc 

1, s,i 11uc1,v Qu, r,reredeu an 1r111c1 m J, 

iôra,u com.tidadas pai 'l ri, p.,r cr.mr, 
1e.femui,hr,s dn 1/e/t •n 

Rntre e/ln, . " tlP~tau. fl ;ierso,rnil 
Ja1Je do e:i.-mm:s!rn s,. 1'rlll1"1srr, 
Nitlt, r,;a eJ"przl11nrlo l"Tll ,,,ffll(Jr- rlr 

unJJ co,ntcções pn/itica,, que trio ,1~ 1 

,;uasi sysd,nnlirr• ltnst11,1lrrlt> r;r, qr, 1 
,.f,; nn cln sr Jl111su,1t,11 Resiil,n1Jo n,i. 
I'ar,o, Nt!li 11110 ie crmcn rlc ror,mbntN 

Jren alado no PStra11rye1('1 I T/r cos-
11,ma 1;,1lnir dlTN:lamPTttr f'f' n rndo 
1mta alcarir;ar o QUP. dNJE'Jfl ,l Inda rP­

ct"id, .nPnl? 111no~ a ~11 i mo1,,11 Pnlitrão 
n, •Pnl ,dn rle r,~,/Pr ela• nu, hrula;le'l 
1,ra,.1P11n11 a en,11tsur, 1in "' e, iplor 
nntl•-fa~c1'1t,i ."T Jlir,r,n .ifnr,a ,n, 

O rert1, é quP n ~r. N,•11 aprnvetlou 
a ,,r,.,r,rlun,rlacle IJUP e /11P riep:irava 
pu, f/. ,a er urr, te,-, ,v~l 1,b, .,.:, rr.ntra n 
rer;tTT'P;, .. ctu, 'm=ntr 1/nm nando na 
ltal,il I n11rneroi.. ,H, ,rie;ite, clestflcou 
/ 1"tc ', mo.Irou, em t m, r1~ crm1 •, rom­
n,dt,dos rontra o 1,i-,. nu.> u. 1alittas 
e rr,mm •n,,ta• snh 11tnmh afnc'!I qu.e 
1;c, sen p/Ju 11,'io ha lii",tr,iarle nem in· 
tiependenc-,n (IP r,n, amenio, ·1em 111 • 

t,ca 
n JOVPn 1,'ernrin1l, rlP flo'la, / •ntnn-

1/r, m1,tm r, hertl~1,-o 1/a cr,r .. , 7,rete11-
rltu. ermfmmP •'UH/1'88<,u r1,r11nnr n 
f'/1en,.un ,1n munao para o rirama que 

' J er,rc.'a íla 1/aiia 

--( ·.) 
,; fascfsn,o r:r,//nlJOrando 1,c • Jí, inc.1 
pae~ diarfos P111,,rwus e omer,cnnc 
p11l,lica1tdo t,, ros interPS:antes, folhe ' 
,..,;, confe, r.111'1as, Ptc. 

1?.n·ol11ç1ir, nr1 l'arolr11bn r·.tá 
re,ilf'la de er,irnrliM M 1w11s 

~uaueili,,ns. Os mal~ rntnes• 

1 
,rtrtfrs. !Jmcns P:rt,-r,orcíinnnr,J pela r..T· 

A t suq ricr;fío t<>m $ido r,,,1,,11nnrfo. r 
o gabinete <li' Ru11rn 1,iin perrti rlP m;ta 
n~ passos d., tPu 1;ni,;nsr, n71tuormls1u. 
.~ 1r;im ~ que l,"'nlou PVila1 qt1P Pr,ní 
ctoco Nitt, J•'11ú,,º~(', no ról dns teste 
r,n,11ha1 Cheqo11 f! intere~R:,r no rns:, 
a cliplomac,a, 1,0, que, 1Z.oa-Sf, de par 'ti· 
qPm o sr. Musw!1111 nflo j,q,;ra p;11re 
Psses homcn~ rfe gr,vhno r,ue sP. , e 
Lr:1he1ft, ílma ·"e.e: re tratf .. cie Ja.cio 

I 
t1"es. ún e 1,Pín ;ent.me11ta/i,1n<ll' pn· 
lr,.micn que r,.11 tl·terminar'"'m Dtinnm 

I 
clles pmn enchrr cfr orr,ui,,n n p.; 1,o 
u,a~-, ncl') tlr r'ivirimn. 

nilnnrlo r, r.o;-pn rll' J01tn I'essua sa­
lnu de Cabcr!Plln rc,m rle<imo cio Rio 
r/e Jaur,r,i 1,ni(, PiJO(nít.' r.111/fid.'io te 
c.pmnaz.a na~ p;aia~ P.;nt.:. de: Matto. 

Formosa, P6ço, Bessa, Tar.1baú, assis­
'indo ne ionqe e: passagem ân navio 
(JU~ leuava no seu i:r3io os âe,pojos âo 
maio, eiàatlâo ãa Repubiica. 

Pois a ç;anâe ma>sa popular, que 
era co1,1posia ue pescaão,Es, i;omens 
humildes e si11cero1 11ue elies são, 
acompanhou o Rodrigues Aives atií o 
Cabo Branco, corrend.:, eerca de t,in­
ta kiíometrc,s ')Jura não 'J)erder de v;uta 
o bar.::o que co,uluzia '))ara outras terras 
o qui,i ido p; ~sidente lia Parahyoa. 

Dum,1<gu paasadu, o sr. Jbsé Ameri­
co de Aln,eida, na festa àos 1angadei­
ras, ern Tambaú, , eíembrou o beilo jeito 
não séi pdü re11istf:11ciu physica du mul­
tidãa, ;1ws tambén,, e p; inup11lme11te. 
pelo ex/r.>müso carir.hn r,up PI/e en­
cer,-.,, 

N.i. ·sua oração, disse o cltef P revolu­
ciona,-I.; fill<' u~ ')Jeso1..ido1 e11 t,ve,·..i,n a 
impre,J,ío viuiõsin,o1 ele qae ü Rodrl· 
-;ucs , ive~. rlt-a 1pp,1r.:;cid0 entre o mar 
e o ceo. conjUni!-iwfo-se na bruma 
como cuc subia com o corpo de João 
Pessôa para a paz P eternidade do 
firmamento. 

--(j::1)--

H
- a tre::entos annos, innteis, dor­

miam dismontado~ o7 velhos 
canhõe~ e colubri11as ãe bron­

.ze âa fodaleza de Cabedello. 
O forte historico, q1,e papel tão sa­

iiente viveu nas guerras com os holian­
dezes, é hoje um montão de ruínas e 
seu somno seria eterno se a Revolu­
ção, -sacudindo as velhas energias ela 
raça não o fizesse clespertar vor mo­
mentos, dando-nos uma idéa, na era 
do radio, do ambiente guerreira, em 
que levaram a att,-ibulada e:nstencia, 
nossos heroicos antepassados. 

N,1 falta de outros elemente; de de­
íesa, as caducas peças voltaram á 
actividade, por um milng,e cl• intelli­
gencia 

Sua efficiencia, todos nós sabemos 
é praticamente ndla ante a 1ormida: 
1:,,I ariilharia moderna. Vale porém, 
a vontade poderosa quP ns fn reviver 
esquecidas qlorias. 

Hoje, pela manhã, elles f;;rão seus 
u/+ip:;s dtsparos em hnmznaqem aos 
brai;os da Revolução. 

Depois a paz dos m.11se11s r,1hirá so­
bre os escombros do outr'ora inex­
purmavel /orle de Santa Cotliari;rn. 

---(1::j)---

~ "' A Revolução visa. esi}e.:latmen­
te seleceionar um corpo de f11nçciona­
rios publicas acima rie qualquer sus­
peição. 

Assim devem ser desde já. aholidos 
,.ertus habitos que poderiam compro­
metter essa. idoneidacil>. 

Bem sabemos o'i verdadeiros ~­
nupulos de qu:ilquer meio da corrll­
pçáo mas é prcdso que o servidor do 
Estado não renha nenhu..i cGm as 
partg intere~as que possa de qual­
quer fo.-ma indicar :i. ,;ua. p:in·ialida­
de. 

.i~ ar:ceuh1amo5 o provüsito em que 
está o presidente do Estado de punir 
t.odos os emprPgados publif'O& que re­
f'eberem a quaique1 titulo propinas Gil 

g-ratificaçóes por scl'viços ,,,esta.dor.. 
Agora viemos maniie~tar o !lfnsamen­
lo do gr,vüno reladvameme ao habi­
io um fan,o generalaado 1ir sr fa.,é -
,em presentes ás pe~soa5 q,1r orrupam 
rngos ou posições i)olitir:...s. 

O presiüente do Edado d,ri...ra que 
ruin acreita nenhuma dr, .. onstraçáo 
dessa na.lureza, nem permiiw lat>s Ii­
hhahdades a quaesquer fun~clona,io.;. 

Aquellet, que rel'eberaw 1wesentes 
devPm enramlnh:.1-os ir. ,,1,tituli;óes 
de f'arld&de f.ob pe,uJ. de tie,;,ncrece­
r.-m da. cohfiança da. admu,i:tração 
Si.ip&em4 do í'sé4Jo. 

----1 .. ,J----· 

Festival de beneficio 
O Gmp0 'í'hralral "Ocnesio ele An· 

drr,ri;,'' P5t i Pnsc.111ndo lnterL~ antes 
peça1; paro. 1in, r~peclnculo que prP­
lrnclc reollz!lr no P<'OXlmo rlla G, no 
Banto Ho~u. rm beneficio d:i genit.ora 
rl,, grandr p'Jéfll ront.!!rru11<'0 Prryllo 
d,. ~llveira. 

uma commir.Gãn <le d1rPrrores do 
~iludido conjuncto, compo~.to. fio,, r.r,;, 
r .plt.ão Camlllo ttlbr Iro, l!i-ly Meclei­
rn;;, Arthur dn Ol!vr1ro, JOSt! Ribeiro, 
VolPnt1m Castro P Antonio Mar10, 
nrc.curou hontf'm o pr!'sldente Joré ele 
AlmP!cta, comm11nicandn-ll1o> •P us pro, 
poiltos. s. PJ<c. rloglou o nohrezo do 
r;r:o;t.o, promettcndo todo :;eu apolo. 

A mer,ma rommlss~n prornroll•nos 
op"s, pondo-nos ao par dr· rru genr• 
,-osn projrct.o IJliP 1,r, me mo lemp;i 
rPprer.enta umo hom(>nugem 6. me­
moria daquelle infeliz e illu~tte con­
ten:i.neo. 

demissão de funcci= 
o t~ \.~ . 

acciosos 
Um acto de sirnples justiça do 

govêrno do Estado 
O pr~slclentP ,Tc 0

.,-; AmFMc;, c\P Al 

meida a~~1g11:m imte-hontem porrn­
r!as Pxonerancto ctin•rsvs E1rnrc1ona 
rio, fPr1Praer, 11P 0 t~ Er,,ar'l,1. rm1,onn, 

di.•semcs hontrm ESSP acto ,to chéJe 
do govnno Sr impunn& comr, mfd1da 
dP just,ça e rie rigorosa rr,alldac:a 
pcrque essP.s fiincc1011arios .... cnadu­

ziram, na ultima. c:imponha:J de ra1ocin 

a. não mPrece;~ nenhiíma cvns1d::;1"s.cão 
por part.e cte um admmistra·icr c,n­
scientt> dcs seils devPr>'º 

Para melhoi' just,ücar as ciem,ss5es 
referidas nao preci.~amos ma,s do qae 
recorrPr á paíavra FVl'Tõ de Joãn 
Pe~sóa na mensagen1 (lüE o nos~u 
inesquecível presidente dei--vll escri­
pta. Eis aqui como o benemento tJa-. 
silei,o narrou u conduc,a. é,z;ho,1est a • 
dos funccionarios hontem 2 ;;.t2-hci1- 1 

tem exoneradrr 

"Os prestistac- s.t,nu11ris1aH1 u,r­
"meeting" em São João io Car,­
ry, terra d3 fnmil1a, ciP un. ctc, 
se,1s Iamlgeradcs pSi·mlE ,ios qiis 
alli não tem prestigio 

Era pree1so fin;nr ,,iiP em Sãa 
,Toãn h~vla actépt.c cto c:;nd1d1w1 
J11!10 Prestes. Por on\·ro lado ca­
reria simular-se intolernY-,cia pm· 
parte do meu govêrno. 

Para iEso aliiciaram cinf'n f,mr­
clonarios it>deraes, trn-.;•:rosos .ir 
ser de-miHid05im~s tlaõas a in·:i-

Cinemas & Films 
RIO BRANCO: - O pr:;;;rcrnm'.l r1e 

hoJe nt'SSe cinPma-tn°atro e '1.~ta e.o 
~egu111re: na tela, fºr.;. i:~::.= o mJ­
vimentado ctr3ma, •·Jo,a ·, da "Um­
versal ", em 8 parí?!' i\íFI HERES QUE 
OUSAM. 

O:; papeL'5 princij:>ae:: -ão ~1e•.P1T11n:­
nhaclos oelo acior Charles D~\anEv e 
a torm:::[.a ";,•t,reíla ' í-ielPn Ch'.i.·1-
wlr.h. 

Na palco, JH iiTtf'iro o?specu.cub do 
afamado grupe1 de cantrô, rus;:oo,, 
"Coro dos C:i.~sacos de Dnn" 4ue ac<1· 
ba de e,:híbir-se- r-0rn SilCi"'•,'l n, 
velho Tmatro S:rnt.:1 Rc:J 

Os ingresses para es~e rop,,cl.:::ul:i 
c.omplew rw;tarão 5$0ílíl 

FELIPP-,.;;A e SÃO ,TOJiD - He~es 
dois cinemas ~erá pa:.,-ada hv1e ::i. in­
teressante prnducç.;o da mn.:'.l "Pa­
thé De Mille" o HOlvIEI\i DOS DIA­
MANTES, com ,Ja.cquelin<' Loga,1, 
Cllve Brcck e Walter 1\Iac Cratl. 

O enrooo, apesar ctr comm11m agl";i­
da e .in~r~f.sa,?o f?!')"-ectai?,· , p!irl.~. 

Co,::11:ao. B,,.,. 

---:!(0)1·---

• * O PiESiãente do :üt.J.n v.;e 
toma, medidas mais rii;oi-osas relali­
,·amente aos autorno,-ei~ ofí,c,aes. 

Será recluzióo ainda o m~w. pn:;:irei 
o numero desses ca...,·os e r:~c&li,ado 
com o maior rigor o conçmnc, ria ga 
zo!iliJ, 

Na,u s-erá pcrmittido qnr ;:,,, íamíilac; 
dos funccionarills usem dt-•"es meio, 
de ü:inspo1te iles!í11ad .. - :rn •rni·o 
publico, ~Ivo P.m rompanhi;i 11.i-; &il\ 

chfief.. 
TH1ilo em ,,i_i-;J que o t• u1cJ1,o· e l ' 

uaüu a. 1itúl tle ,·cy,csr,nn ... é j,;~to 
qilP e -~ tiire io e j.i f.. ,rn.sivo !: pe·· 
Cült 11ue partt_rlp .. 1m (if>S""3 '"'.,liia.c;~.; 

f ,1, - - -

,
0a1.a<; e r,e1 i.urba.ção iia ordem, a 

ú.tu tlt- j ~Ü:i.d i e a'u iliii comici.). 
RP1tli?.&.1 ... rn-,1ú. fc 111:,ult&.11i.ra a 

rn 1111 e li mwr,.,_ auLm h.ia,fo. O Je 
kgado loc·a 1, :,a·, ge1nu úa pvfü.:i<i 
1fui1g11ado ,:mn li J «ltd. J.c ie~pciic, 
& 1t.:ulü1Jdadt' c011s~1li1Jdtt1 I,JlCJiliL~ü 

"" l'.uH(ulüci.\;âo CÍU 1 1úéiJir.1.g•1
• 

Tül()l1(,ai:\o d,.., fa,~l,G, con-~·inõ.u 
s:illeni.ar q11e nenhuma. reciim:.i;.­
c:ão havia recebido, immediat:..­
mente mand;:i lavrar a demissão 
rJiJ ;;:a:rgento e dei o,ctem ao com­
msndante àa Força, para qi..e o 
prendesse por 30 dias, e o reoz.l­
xa •,p do po5to per 60. O govêrr.o 
vinha reiteradamente, recom­
mendancto ás autoridades o mais 
rompleto alheiamento á campa­
;lha. eleiroral, r,lí.o admittindo 
i,a,1:;g-ressão destas ordens. 

flr. meefingi.ieirvs €&am fiscae~ 
,iê rGnstimo, E:~rri~ão de coiie~tc­
rfa Íêtl•aai €' inspccto& de lirJi~ 
tr;;gaarJhica:, ióra dõs suas eh"· ... 
, 1irr1.:,rnpí'iie: aggressores eia- aü. ... 

t r,i'uta ílr i".'üi1.:itítu.ld&., passiveis) 
por::rnio, ,ie vE,..,Jidade, mas o sr. 
Washingtm:i i.uis iimltou-sc: a. 
jgrai!PC'er a. cõnu-nw-Ü<'açá.o". 

DPpm• de'>Sas paiavras do grande e 
mallngrado rhef;, sobre a conducta 
dcs ftmccionarios em quesrão, não 
prPcisa o govêrno actual de maiores 
e mais claras ra.zõps pars ju.stüica., a. 
medida que tomou 

REGISTO 
FAZEI\I i;.fül"OS HOJE 

Faz annos hoJe a menina Rllda, fi­
lha do sr. Aprigio Correia, gerente 
da Fabrica Popular. 

l.J" \8CihTETJTG3 

Hasc~u anie-honcem, nesta capital 
o meninn Lygencr, filhinho do sr. 
Jo~é Carlos Gonçalves, au,::liar do 
commerdo ctef.tu praça e de sua es­
pnsa d. l\Iarly Gonçalves de Gou;·eia. 

ESPOr'TSAEs~ 

E~H,o noivos, nesta c::ipital, a se­
nhor.ta Maria Alice de Medeiros, filha 
do sr. Franci:;co Florentino de Mede!­
ro::, negociante em 110,sa praça, e o 

sr. Luiz G. de .Andrade, mechzrJcc 
ria Prefeitura. 

nos ,íovens promettidos receber-.~ 
attenciosa partic,paçâo. 

.8:ta. folha foi hnntern àu;tin.;uicia 
com ::i visita do nosso deridldo am go 
e correligionacio s,·. Joaquim de Oii­
w1re. Lima, prefeito do municlp!o âe 
Cniç.:ir:i. 

S. . entretei'P corn cs redac orzs. 
f1L!C' ~.-, encontrl\'3-h1 na ncrasi!io. éo,­
ctial pal,•tra.. 

f'i'f.\S DO t-if:GO-;p:.ra laj>eifas, cs­
veei hrl:ule Recebeu a C';;.sa Zac~a-
1·n, -- nu~ , tu it-1 p;,,n,h,, 

"' O Ji-. .\crir;~o Bcrfi'S e;.;:er~~~ 
t:, il<> uhl e:" g-o f.:deni. Nf.c 

r,nF1'P.ntlo , , r,~ig!, cGr,1 :;r. Siw!. co.n­
, 1 ,;ó 'l n~··· tlahír os interesses õ:, 
e ua 1 1 ( mro,ãcii nas U'.13 do pe.t'l'(:. Normalização da 

vida comn1ercial 
A VI l;1 CõtlinlUc ,Jl do f,',[1 1 'l "l' 10. "\, 

norm•ii1Z-ll1la ~ tra'l~'l r,n~ · 1 or" 1· 

do I it J" e m r gttlRrit1on 
To k ~ o~ !Jane <"'t 1 run ~i:Lnln ct .. 

r rP~llw. 1 lo U!: 1, r B.r,O · t]'I roço•" 
dil Cl dito. 

• joi[lno e f;.l e.,..one,:.d,l. Agora o gc· 
, ê.,.10, proc1F'l-l t!'o I cpar.u :1 injustiç.;. 
11<' que u h,r . , ,rtima rssc funccionark 
resolveu ,1ou1e:ü-o :.>.• cscripturario tr.­
il'rlno ,lo 'Ihe•ou, o. Oppoi-tunament." 
o r.r. cn~io Horge, sera aproveita.dr: 
,·m lülll'"ocs l'ffectn·as que lhe asse· 
IJürtih 11111::1 r _munera~ão equivalenie 

.(:o·, - -

V!DA RELIGIOSA 
Tl.01\.lARlA DE SAO VWfü, 1 n Dl, 

PAULA. - A's 4 horus Wl rnanht1 <I' 
l. 0 .J;, ,1ov;,1ubro, 1;:ü11rã, Ptn rc,nnrla, 

r1l,P pcrdru rom a úemissã.o de qüe 
ín1 ,·lrl i1,1:;. 

• e~r o rr,i<'río o go êmo revi}­
lur,nn rio em relaçao aos que se man­
tlvrram dignos dn nossa grande caw· 
sa. 

da egre,la dJ Carn10 porn o r11rot..'.l t'') 
Ro:iarlo, m lrm'ío.'l vlcrntlnr cie\·~n- Numero avulso 
do fnlnt ú. r.ahlu:i. o fr1•l l\luthi!i!; Te,·;,. , 
lor u ral111o. o irei l\Iath1a Té>VP. 200 1~éis 

A_' mesma poderão comparecer todos ·----------------
os li~ s. 
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Delegacia Fis~al do Thesouro Nacional 
no Estado da Parahyba 

KrPEDIENTE DO DI - 30 

!'crtari::!.s e dcs1,achcB c!o sr. delega­
<.!o f!:c.r.1: 

P~rt.:iriJ. n. 39, c:m1municaado t•o 
sr. r;onta.ctr,r '111C fica rrvogad.a a por­
tario 11.. 33. dê' :?'.? do corrent..'1 por te­
:,.-cm ce~s2'.\o n-; 1r; ~t1v0s que a det-:?r ­
mina.ram tr ,Hio ~,il 1, i~ta a c~n1inuni.­
caçio do hei. José Aiuis::i Mc~h:1:lo, 
memhro <til. Co,nrmssáo de lnquerit:') 
e de Bal<ln~o Geral nas repartiçõez f(!­
cie.,.'"'' \ n"'<"tl!), Estado 

Jden n. 19, rc(:<)•runendancto a, :;r. 
collector fedem I cm Con:ei,:ão Anto­
nio F,ciPcisco dP li !en:ar que re,~ba, 
mcdiont briJrnco e inve tari:.', a 001-
Jpr•to·iB. Fc<l~ral cm Princez:i, e ,., en­
c.ure,;t. -do .e,1 cxp:dientJ. at& ot,~ o.s 
<;t!ln.m1 o t,,crr. .. cio de seus cart;:)S o• 
i unco•cna1 ,,:,s recentemenU' l!::rneaio:; 
p.i.ra n a1!11d1 !;, rcpa;iiç.fio,, t:O<lf~l .. 7." 

(lid(c:111 <lo Govl?rno C~ntral Pro 't'}l'!.) 
110 Nurl <.h Bn.1' ,1, cm ofiicio ;~ .!7~. 
<,º ·iiJ d'l "Jnentc coníir,n3nàc a ·rJm, 
u te'~~·:'. ,ma 11. 17. d" 29 d<',.tc Inf''; 

l J•,111 11 20, 1 ecomm~··,J:imio ~ ~ . r 
c<lil'c\' •ntentl cm Prir,cna ieT 1tl 0 r 
r'e L.i.ia Wr-n<lerley qt:c entr,..211_ 'o 
:,r. Antonio Fra11ci 0 ::o dr .'\.l<>:ic:1 , rol­
lcc.~1· feicrnl em Gonr~ição, mc.iil"lt<' 
talt>.nço e irn enhrio. :-i Cdlerton F';,­
ílernl <' seu e.i.rgo, conforme oro, r.1 ,lo 

lo :e1 no C<'11tr::\l Prov'wrio ele ~·..,rte 
t.O Br~.il. cm fficio n. 3n'3, âl.' '.l8 ,I'' 
, orrentc, rm , lrt.u<l" d~ sul:\ r;,:~ 0 ,a­
\ o bem com:> do rc-pecti-.c r:--1 ··" 

confinnanclo, assim, o telegra.nuna l. 
18, de 29 deste mez; 

Idem n. 17, ao sr. Inspector da Al­
fandega local, remsttendo, par.a os dc­
vido.s fins, a portavia n. 540, de 28 
do corrente. do sr. Governador Cen­
tral Provi.serio elo Norte do Brasil, re­
otlficando o act•J 11. 60, que desigoou 
Eugenio Ril;as NeiYa para resrrondel' 
pelo expediente da Alfandega deste 
Esta.cio, ,isto a designação ser para 
Inspeotor interino da mesma aduana; 

Offüclos 11. 72, ao sr. Delegado Fis­
cal na Bahia, sollcitando providen­
rias no sentido de que Yolte a ter ex­
erlcicio neste E'Stado o agente fiscal 
do impo:.to de consumo, Raphael Es­
pinola, actua1mente sei~. indo naquelle 
Estado, confornie or<lem do Governo 
Centrn I ProYi:.orio do Norte do Era.si!, 
em officio n. 316, de 25 do corrente; 
ronflrmando, assim, seu telegramma 
n 16, d" 29 deste mez; 

Td 0 111 n. 73, ao sr. Delegado FiScnl 
dn Ct>ará, solicitando provictenclaz no 
U!t tldo cle que volit,c a ter exercido 
nc:;ce E::;tado o agente fiscal do imposto 
<ie consnino, Corlcs de Cerqueiro Fin­
to, r.ctn~lmentl.' servindo a.ddido na­
quellP Estado. conforme ord,;:m do Go­
vcrnn Ccnt~::il Provlsorio <lo Norte do 
Bn -~!l. cm t:íficlo n. 316, ele 25 do cor­
rc-nt2, 

I:le.n 11. 74, ao exmo. sr. dr. José 
Arncr!•·o de Almeida, apresentando a.s 
relaçõe:::; <lo pessoal nomeado, exone­
ra.do, man~ .. do addlr e Yoltar a seu 
serviço, pertencente ao quadro da Fa­
ZPr:. ja F€derril 

DEI,EGACIA FISCAL NO E'l;.:\TADO DA PARAHYBA 
DO FOl?Ti; 

L"\:ercicio de 19:~o . .,~· 

DIA '30 DF OCTlT Bi10 DE í93íl 

~>,tld du lll,t .tnt rior 
fü:ceila de hoje .. 

'fobl .. 

lle µe!:.a de hoje 
S:11tl, p·tr,, t> Ji:? 11 íO !1~0 

Total 

Dt.iegaria 't;-:-;::i ~0 Estado 
dt: l!J31J. 

') thcsonrciro, 
Larlos C. A lnrga. 

1 'ottls e 'ftotiri,u 
De C-.t...~p!.:3 G ande e!:r..r~veu-nl)s 

o 1r ;o corr•llgi..mario, ~r. Jb~ R. P,-
1n.cllt"L, 1tt~ .:::ksa car•1, cr.::runu.'11-
, 1..'1a<,-üos a e,cp,~::-1va homrnazem 
que acabara dr prestar ao grande pre · 

C Q"l.::,ÍStlll n In' -tn'.l. :1a rr.1~da71ça de, 
r:: --~ cr :;.._u e::t.abe!ecl.intnto cc:r.::ne;:­
ria' ) "Ponto Chie", para o da~n°1ie 
ir'"11.-1u~1v" (,,,"' 9..rlista. 

Lni na mLslva o sr. José R. P:­
.,,,,'11'~1 a!fi.r•m'.I. que to:nou essE> r~:;o ­

' ; , "- T. o intui :, je e c.lw.:· e&:ia 
;,z mais a n:"•moria d:i ~ueilz q\,e s:i.­

c.rü1.Cu1 a \i;;.a em h:-icc.a.;-,t~ i g.an­
c "s~ 1 Pat,ia 

r I e ;"'kc-x!ic?1t" <lo dia :;o, da Rtipa,t,­
r.<''> d~ A,zuas e E,3otoz constou do 
:g11Jnt,,,. 

C.C' tz , onvíadas á R cebe<loria ele 
i 0 r -; i,;:.r.i. o d 0 v110 re~blmenta. 

'.._..r .. g11.~r!l rJn,.'1e ""'5). 

'/ L'l. i . 712 - Ruo. Con.celh~lro 
rr., ir 11. lí;-1. pnten~ntF a d. 
Z,.,.rJ.l' ue A. hcltrão. na ir,i:,,ortancic. 
e r, ~OBSGOO, para pagamento "?11 

c!Pz p1i.:::.ta,;.,x., s 0 me•tra0 3 de 118$300. 
Conta n 751 - Rua Epit3.cio Pes­

,õ .. n. 36i pe,·tcncente ao dr. Jo ·é 
P'.>'J ~Li ., d" rHvulho, l 'l. irrr,rtDn-
, !l c.l • J :G40:.,00Q, p:.i.rd parram,!nto 
".l • 1 a. 

(r ,L i. 7 í' n.u. L!uq.11? de r;1-
l3 4 n liu- .r.t. ,t0 s, !-ler-

' 1" I' -10 TJ' L~ 1 J. Pfl in .ui 'i;.;i ,ela 
de , . 2: ,:>a~coo para. p.garnc11to G. 
, 1. t .. 

(r \to 1 -; n.t•1. 13 d" m 0 !0 n. 
: • 1, ,..,, •..(, 1oen• ..io ,.,, . Alfrcd, 1\ 1 h·" -
de 11a ,rnport.:mci,. de r, 852$()0fJ, p, • 
_ 1 u'I to {,. v1 t.a 

C,o,itq 1 • 'i ,., - Pua C.e11' r:il r-·, :o, 
l!'J r~,tcn <>11tc it.<' C·J,a,J•· hr,ll:11-
l iJ CJ av,,.,. n'1 1,npor· ::i'l ia d::. rc 

•· 23 :JO'l, n·re r;,o-om~nt-i { vi t~ 
,_,~, n '15'3 A•r·nlda r. 1 ,.al 

o· :J •• "l 25R, pe,r,~r.cen1<> a(l!' H 1-
1 ; ,1., 1r 'f ra 1Ci"",<""i Bnr;,n. 1 11a 

r."J)01 la,,ue. ,1c 1 ;, 1 :2r,~1. ·,oo, ))rlr p.1 
~a J,n 1tl') ( fl\ 10 nre::;taçÕ:?) r;rr;,"·}: ~~ 
v· 5 tr, 

r,Jhtfi. TI. "i:,( - /o.:Pllt{I~ «~ "1).C,;11 
(),. do "· 4.10, JYTL'ncPnte a, rr ~n­
t~n!n MrvH · P.lr. 0 lro, n3 lmv,rt~nc 1:1 
1.1t , ,. r,;iu .• riuo p, ra p,igamonh á vl ~I <1. 

C~r.r·· n 75fl - P.ua Mr,rn •n\1,Jr 
'\"aifr::-Jv n. '"1fl \>~rtenconte ~o ~r. 
A,·eJl:10 Cunha 1\ze•·õdo, n1 iwportan­
cia de rc. 2:141COOO, para pagamento 
é. vlst1 

(;cn ,.a. I!. 750 - Rui-, Hc.r:r~..,i,r~ 
...... ,.2!!: ... do aJI ~. ~ • t:....~CE.-J'? ~!'.., -~ A,., .. 
____ _.) ......,._ .. _:._ .-._ ... v .... '-..,, ........ ----.• JV:v-.:.\, .... 

231 ·511$234 
18:286. 516 

269:800!"750 

269:800$750 

2G9:800$i50 

ela Parahyba, em 30 de outubro 

n 1 º f'Scriptnrario, 
J. Pessôa, 

Srninclo rlr rsrri·/ão rlas cai:~as 

de rs. 2:740$400, paza pagame11t0 t. 
\'iSta. 

Conta n. 760 - Rua Borges da F'on ­
sêca n. fl, pertencente a:) sr. Antoníc 
Mendes Ribeiro, na import:mcia. dt. 
1 ·052.5100 á vista. 

Ocnta n. '761 - Travessa Silva ,Jar­
dim s[u, pertencente a José Hamad, 
na importancía de I :012$:lOO, pagàmen­
to á vista. 

Conta n. 762 - Travessa Silva Jar· 
dim sln, pertencente a Ferna;1d, H::i­
mad, na import.anoia de r:,. 1 :06'.l. QOO 
pagamento á vista. 

Conta n. 763 - Avsni:ia Gen,?"!l 
Osorio n. 78, pertencente a d. Mari:l 
E. Jorge, na import~ncia de r.~ ...... . 
1 054$100, para r 13.b,:..:nent.o P-m C:.21. 
prestações seir.~str.acs de .i37$300. 

Co:1ta 11. 764 - Av<?nida General 
Q3orio n. s:>, pertencent.• , Beniclo O. 
Uma, na i!n-portancia dt n,. 1:415$900, 
parn pagamepto em d~;; 1xe:;ta~õ~s sz­
mt ... tl'áes -de 184?~600. • • 

Conla n. 76.3 - Avenida l'.Iaximian<> 
de Figueiredo $)Il, pertencrr:te a d. 
nora de Ho.llai1da Cha\"l:s, na irnpor­
canch ders. 1:541$500, p 'l ''.). rag,mcn­
to á vista. 

Conta 11. 766 - Rua M"nsenhc-:­
Vv alfredo i,_. 839, pertenccntr a d. Je­
' uina .\. O. Soares, na importanci:i. ,:e 
ru. 1 :86G$700, pagamento em dez pres­
taçõe~ ~emestraes de 195$000 . 

Conta n. 767 - Avenida General 
o ~o:nio 11. 212, pertencente a Ordem 
3 . ' de S. Fra.ncL;co. 

Conta. n. 769 - Rua 13 de maio n. 
549, nertencent.c a d. Adella G. ,Jm:ta, 
na importancia de r~. 1:154$000, p:i ­
camcnto ó. vist.!i. 

Cont:i n. 770 Pré.;,.~ Vrnwc11 :l'lel-
"LJ. 11. :!, :rertcncc11tc ao :;r. Dcmll1gc.:: 
~rrrntlno, na lnir,ort:i.n lc ele ....... . 
l '3í4~!:)0n, r,ara nagamento .í. \ l:,ta. 

Cor.ta n. 771 - Avwida C.:aplliw 
,10.t- Pc::sca 11. 311, ncrtenccnto e. ,t. 
.!'.!:iy<lc Bgrl;c ªª• nu i.rrt\Jc,\tan"i~. r:!c 
r.,. J: 161 ,000, para paga;nc,1to (, vl~t 1 

<~nt.a 11. '172 - Rui Crrdo~o Vieira 
n. 191, perlcncl!nle ao G • 1\.1li•1do 
Co'hi;.J, na im.;·1lt~i1Cia dn rs .. 
1 ;~.fl~S400, 1,ara u"gamnnto ú \1~h•, 

Ce, 1t,1 11 . 7'i3 - Rua Epllado l't .. -
,r,a 11. 4'.!7, jJ'rtrnccritc oo ~r. Arlln::lo 
G, ".ll.:.l111, n,, l.luu 1rta.11"la de 1" 

1.12~ SOO, pard. 1n.:amento á vlst 1 
Co11':\ 11. 774 - Rua Ba,11? do 'I rl­

u111rln ,,::,. 1,c1 ,encenlc ao , r. Ma­
th"us za~c,0:1, na lmportoucia rJe r,. 
2:1';:!$700, p~r pagamw1o ~- \'l~la. 

C'-0111~. 11. 775 - Avcni<l11. G,.ncr•d 
().:;:)ri" n 27, pertcncent.n ~ <1. sc,•c 
,m:1 Dnlva T.real , n~ iniport~ncia d" 
re. 1. 1.U,~OO, para pagam.~nto cm 10 
prc&t~~õe:; ~cn,ezt.ae::; de r~ . 149$500. 

A rt;11da do TP.legrapho ?1T1tcional, 
do dia 29, foi de 1 :509$275, quo ~cri re­
colhida á Delegacia Fbcal. 

DIR'[;CTOF~T A !)]'~ ME'! r ori or .. o -
u--. \~!-V•rJ ~-.\,,,,..._.._;:_ ~ ~~ro,,.J 

---- --------------
' 

PECHINCHA I EXPERIMENTEM 
Vendem-se·: T~·atores <s:fordson» e-peças sobresellentes, 

usados, em perfeito estado. 

1 . 
os :novos productos da fa· 

j brica de Bebidas "Sanhauá" 
Arados e uma machina de arrancar tocos. 

Bicycl.etas usadas â~ 150$000 e novas a 350$000 
a. prestaç.ões. 

CDGNAC MOSCATEL 
VINHO GUINADO 

Cosentino & Irmão~. L. Car~al&o & Ciu. 
. RUA BARÃO:_DO 'fBIUMPHO, .~ 411 -:JOÃO PESSÔA R. da Repub~lca,~13~ 

o Parai~o tlds .r~!üd<.f.fl 
BERNAROO IW~W:i'f 

Faze!ldas finas, ~1iudeias, Capa, e A~lu1il,,. 
Preços lnacrcu/iu1· /• '1 

1<ua Barao do 1 rm1 ;,ho, 411 . 

PADARIA e Mf:.RCE .. RIA -------------------

11·0 J1 IDA DE 
Alugam-se bôas e confortavels ca­

sas na praia de PONTA DE 
J!'.611 'A Tf/J por preços commodu,. 
A tratar 11a mesma praia com Au· 
º"'º ,lo L"lta,•ol. 

ICTORIA 

Para bemorrhagias, 1')lpcs, contusões 
qudmaduras, mo11:~ias, da bocca, 

nari;, ouvido e ga!l!anta~ apbtas, etc. 
só a milãgrosa 

A.~oa de Loo1•des 
Pharmacia Confiança-:- Parahyba 

ARTIGOS PARA PRAIA 
--- Cl-1~ .LB ... ::lHH COMP. ---

Rno. f'rucmno B,.1 hosa. ü&, 1 () e ~.:!. + + + + + Telt!pboae, 238, 
,c:'s,rrnida (at,rlc~ ;Io da p~c\ bCJl.noli1l:.i~, hl,wilo~. ttr. 

Rlgoro,a.JfontucTta;;,úe ,,a tfl)tc"u II dorrúJtws t1t'~" C,\Prr AL e em TAMBAÚ. 

Toucas de borracha e 
bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
senhoras, os mais modernos, 
recentemente recebidos pela o 

DO 
~ /\ º-

EXPE 

TAMBAU' 
Alug11m-se duas casa~, es!ylo mo­
derno, uma na Av. Cabo Branco 
e outra em Maceió. Tratar na ca· 
pita1, a nn Epitacio Pessôa, 95 . 

B.AJ.NH.A DA lllODA. 
Rico RcrtlmeDla Ll~ iedua tall'au.:elr:i;; t 

ucionaet1, 
Q,, n.!cs :1ovld1dea de /Orma, t cll.irios 

t>af'd senhora., 
R.us Maol-,1 rJJ.llulx-01 il08. 

SROMOCALVPTU S 

Ct1st1 Fe1•reir1i 

ftua._ MaciellPinh!1101 lo( - · JOU PlSSOA. 

Sabe~ r:1.a sa.n.ta.r1tenee 
B. l\1oraes & Cia.. 

lmporitüorl"G 1 ""rrntl!1om ti~ X.ARQUJ!. i! FARINHA DB 'llllOO 
e nuhv!l generoa de ~tiva\ 

End. Tel: iiORAEl!!i - nuA DES. TRINDAD!!. 'f11 Ri 

Usem "GONOPIRIN,A" 
Cura l falh .. ,..,1 ela RI .. ENORRHl,OiA 

fm .--1ro t~mpo 

V.ende-st e, , ioda pharmnrfa 

~ mn~dío Jt vtr.Ja de pata cun r 
uf.Il rE. RESH!ADO. TOSSE. 

~~BRiCA COLOMBO 
Carr;s3s, cua.cas, coílarinhos e 

pyj~mas. 

Secção de alfaiataria e aríigo!s 
parc1 homens. 

L,110 Qlle se sentir itlppado (fo sl'ldr, B R o Mo e A L V PT u s 
Jio faclUlc •• , u~ Still Jw-~,.l _ 

Oami~as ~-º tricolina, desde 12$ 1 

Am,ltm-as. faitias rnb medida. 

Meteorologica de João Pes.sôa - Bole­
tim do tempo - Synopse cl.o tempo 

J!'l ido de 18 h. a . J .. , l<l n. uc 
JO de cutubro de 1930. 

Em Jcão Pe.;sla: - O t"H•P • f • 
'nstavel cem chuvas frac',S á 11, i• 
Dia 30: o tempo foi in'Ar,d om chu-­
··as frucas pela 111anhà e t'.li'n •-:· ', 
~ s::prando nmt~.:; fracc~ \ arlah · •. f 
~nã.Xin1a the.rn1cm.c:trica. fci ~D 1 5 ç a 
mimrna 22. º7. 

Ho &tado: - De J.t lt c:e 2'J ar 11 
!1. de 30 dp outubro de l!l.10. 

Campin:i Gr:i~1c. - O teme-, e<'-· 
<:ervcu-se inst.ovd C , "'Drai,:b \'E.',' 0 

fracos. Maxiina ~7 º. ,.,.1nirn, "'a ri5 
GtU,labira: - O L:,n'1l0 "~;v; ruou ~ 

ins~:i.vel ~em chc1v~, Ma· il•ia ,2. O 
,,:Qnima 25. 0 2 

Areia: -- O tcl"'t;x> c.m.en,.i-r il1,­
t:nzl. Ma:cin,a 27. 0 1. Hininu ,'J 2. 

Ei:,;,ü-'to Santr - O l ''"T'PO rro -~ 
,·cu-~,, i~""n1. 1vr ; ri 1 ::.t 2 ii!1 :1t.4"1 
2í. "0. 

Em outros pon•J" -- D<> 11- h t', 
2D ás 1'! h. ':!e 30 de 01,f,;t,n '1 l<J:HJ 

N'at:::l: - O t~mno l'li bc;n prJ:> i'i, -
de e é noite. Dia :-,o· o t"'lllj}O C' ,, r. -
vou-se inst.'.l,·~1. M ix:m '- :_>Q ºt< M11'­
ma 25.~~. 

Até ás 20 h·ta.:: l',10 l\avt:m1 thri::-ao•, 
t.eicgramm.::is ur r iac~l6, 0U.n J·, P01::­
hal e F~lcda'"lt:?. 

ADVO~AD'..) 

Gene, .. í11.o 11 t1ciel 
Accc!ta causas nrstu :apitzl ~ 

r.o Intui~, dt, Psta<l!i 

ESIDENC!A.!. 

l!ua 7 de :d mli10 e, ~ii - IA,fol \' , 

O sol nas praias 
Dizem n~ med!co;i (1Ub 11 l rln.n,; ~ 

apco,.,,11 .. , m mu, 1 w" b u, 1cs e 
e· leio tio:- "E,nc:it, ~ .. r mo 't~ tnl dl 

cmnenlo~ qtJ" o•: c••ntn1. qu:•n,'r t, · 
u1A1n 1J'llthc.;:; (IP. u·. •iHf..~, 1 n 1 nl'4t.u.1-

cia.l. Enl.rl' nu.; rut u Eü lutlitlli<l•l r .. -
c 1\ 'PZ m::•iz u~aur,., e~~es b:11 i1..1.,, p·,rn. 
tratamento dcw cnnço.s f1. ca~. 'nf~­
llzment.- do tt~o 1,ii.i;~ou · 5e ao auu~o. 
ho.vr11rio m,ie~ que dci:,:m1 o:; ,1H1os ,,e 
t?rrarcm nn.s pruí:1 s, como se isJo fo.;­

se 11:i,udavel. Os uanhos de sol devem 
~f'r dados n1tcrlosamcntc, ::;obrctuuo 
l.s rrlanç~.J, uflm de C'v1tar sério:; pe­
rigos no:., rlno. ,~om'l 11,, dlc;1çío to-

nica aconsellrn:n os mcclicos de t,alo o 
mundo o:; f'l':>l~ttz~:9ay-e: <.!~ e ... :::..!..., ... 

~~~-----------~ Rna Barão do lrlomphe 

u :tr~ç•o C!l recert, e despesa do Est1d1 
,·,\luo lu tl a '.:!l-' • • • • • • • • • 
He,.olhi:m,nto .. feitos uu Thesuu· 

I J !1() ilia 3U: 
Pc :1 H.cccbcdorla df' firndas .• 

clus ~fosar. <lc Rendas e outras 
1 ~ [)a rli ç0l' . . . . . . . • . . • . 

['''IH' 'l cff ~Ltuada no <lia 30 

S1!do 'H.I o dia 31 .. 
No Tlicsouro . . . . . . 
il.o Banco do Estado da Para~ 

hyha ........ . . 
ro Ifaucú cio Eshido <la Pai a· 

hybn, parn conc;lituíção do ca­
pi :il do B:rnro IIypoí.hecario. 

'o Banco 1;entral ..... . 
Nout,·us pequenos bancos 

s,immn . 
'I L t r,ourari:i Gcr:-il do 'lhe 

~.,,IL l~30. 
11111, fJU1,iroJeral, 

l rauca Filho. 

1.2.:i4:977$427 

1 ! :930 200 11 :930 200 

222:787 2G-! 

16 i :863""'2 l U 

7::!0 :587$1. :J 
100:000$000 
55:000$000 

1 . 266 :907$527 
690$000 

l.:.!GG:237$G27 

1. 2GG :237,'627 
souro da Parahyba, 30 de outu-

O e~criplurnr io, 
Alberto l\larinho. 

IIIMITOGRIPIHCA PIIAMYIII. 

E SVENDSEN & COMP! 

}1f> E - Sc:\.1t!·fei.r'!, Rl de outubro de 1930 - HOJE 

( L l,d • .. 1 H.t::,\THO RIO BRANCO - A repulada :rriaren 
·~ 1i,cr·rl ªP""•'til.1 um cxcc llenle cincdrama de enredo attra 

:1, ;1,,, ~ ;,• l.l'lli:,~rn10:s :,cc 1:uios, dcsen,o!Yendo um thema sugges· 

"l\Iulheres Que uusam". - Di ,jde-se este filrn 
•. ,., h rt,·-, !,.,r:c~. tendo cu,no priucipaes •nlerpretes as figuras 

11l1cc:1 ,· e! 1 ! lc1ti Ch,Hlwil k, Charles Delaney e outros astros 

'o p.·,u): - G,.rnde sue cesso do "Coro dos Cossacos do 
l •u11 , 'Plalolf", crn :seu csplendido e bellissimo repertorio. 
~ ',menir> 2 e· pcd,•c·1lt , !, jc e 111wnh{t . - Ingresi, ,, : 3$000. 

Cl1 1E, I.\ • l'ELIPI'1;~A e SÃO JOÃO - A fulgurante actriz 
., ,1cc1udli,e l. ognn ,, o not:n el ~· rt 1sl:1 <:Iivc 13rook, applau<li<lo aclor 
in1,kz, l Uju ,in1·crlJ:1Jc nus <> rus muitiplos desempenhos trouxc­
lllt f.wir- no mundo da te\ la, reap1" ' , f'ccm n ,in i bello film de amôr , 
,. ::,· ·nt1:r 1 - "O HomPm dos Di:-nia;lle'.,''. - Fr0ducção cr.,-:' r.:.> 



A UNIÃO - Sexta-feira, 31 de outubro de 1930 5 

PARTE 014'FICIAt 
:ADlVIINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. JOSÉ A-1\IERlCO 

DE ALMEIDA 

I Montepio dos Ftincct~;arios Pí1blicos 
-.. ~----- .. ------.--~ 

0
1
0 

-, ceb€dor!a C:e Rerd?.S, ..iJ~ dia.; Zí e 29, 
,I constou dQ Et-gu.li1te: -

I 
J. B~ . .netc ~ G.' - 1 maio c:111 rou­

pas u.sada 0
, paru Hecik, em C<J.min.hão. 

----·--
GOVERNO CE1'TRAL PUOYISORIO 

DO NORTE DO Bf AS.!:L 

EXPEDIENT.C DO DIA 30 

Decrew:;: 

O GO\ el'uatlor Central 1:-'1'0\ borio d~ 
Norte do Brasl! resoJye nomear Josc 
Francisco Patriarcha para exercer . 0 
cargo de mecha.nico da Inspedcn'I 
Agricola desta capital. com os t·enc1-
menbs que por lei lhe cc-mpe_tlrc~. 

O Go\ ernador Central PrnvJ.SOno do 
Norte do Brasil re.solrn exonenr Her­
cu!es Jupy Leu! do caq;o de mech2 11i­
co d~ Inspectc-ria .\gncola., neste E:,­
tado. 

O Goye;·uador Central Prc\"isorio (;o 
Norte elo Brasil :resoh·e ncmeal' ,Jr,é 
Li.ns Fdalho par:i. exercer o cnrgo <í:: 
topographo de terceira classe da Fi.s·­
calização do Porto deste Estado, com 
cs yenclmei,ks ql.!C po1· lei Jlle com­
petirem. 

O Go\'on1r.:.lor Central Provisorio dr 
Norte do Brasil resolve C.l)ntr<>-::t~. 
como praticanlz <liplcmado da R:pa ,­
tição Geral dos 'l'elcgraphos, Ricanl0 
Mcnteirn da F:-anca. com a diaria C::: 
noYe mil réis (9$000). 

O Governador Central Fro\isorio do 
Norte do Brlil:iil resolre remover o te­
legraphu,ta de 5. • classe Antonio Au­
gusto de Araújo, da estação da Balua 
para a de João Pessôa. . . 

O GO\ z.maclor Central Pronsono do 
Norte do Brasil rcsoh·e exonerar An­
tonio Lopes da Sil··a do cargo di) 
agente fiscal do ImpC1Sto do CO;u.umo, 
nesta capital. 

o Go\·ernador central Provisorio do 
Norte do Brasil re.soh·e exonerar Se­
Yerino Mindello <lo cargo de agznt.c 
do Imposto do Ccns.wno. n~te Estado. 

O Go\·ernador Central Pro\'isorio do 
Norte do Brasil resoh·e exonerar De­
rivai Moreira Penna do cargo de·agen­
te fiscal do Imposto do Conswno CJ) 
Estado do Rio Grru.1de do Norte. 

o Governador Central Prcvisorio do 
Norte do Brasil resclye exonerar Pe­
dro Mow-a do cargo de agEnte fiscal 
do Imposto do Conswno elo Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O Governador Central Prcüsorio do 
Norte do Brasil resoh·e ncmear José 
Macédo pb.ra exercer o cargo de the­
soureiro e pa.gatlor da Estrada de Fer­
ro Centr.-J elo Rio Grande do Norte. 
com os -.eneimentos que p:>r lei lhe 
=petircm. 

O GoHma<lor Cen~ral Pr~\'iserio do 
Ncrte do Brasil :reso!Ye exonerar Celso 
Amancío R2.malho do cargo de the­
soureiro e pagador da Estrada de Fer­
ro do Rio Grandf' do Norte. 

o Go ·ernador Central Prnvü:orio do 
Norte '<lo :anr.....-U resohe transfertr o 
profe»or nr.rmalista. da Escola de 
Apre.tl<ii7.cs Mar'nheiros d:? Pernambu­
co. Melchior do Amaral 1ello oara 
este Estado. -

O Go •ernador Central ProYisorio th 
Norte do Br;u;il resolve transferir o 
professor normalista da Escola de 
Aprendizes Marin..'leirro d~te Estado, 
Nestor AntcrJo de Oliyeira para a de 
Pernambuco 

GOVERNO DO ESTADO 

Secretaria da. Faunda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA ::8: 

Petlçã0: 

De Manuel Luna, requerendo baixa 
éa collecta de seu estabelPcime..,.to 
corrunercial ne;;ta capital. - Deferido, 
pagando o imposto correspondente a 
wn trimestre, á \'1sta das informaçõ~s. 

Conta:;: 

De Pauli! e Andrade. fornecimento 
de material para o Almo:r...arifacl0 do 
Estado. - Pague-se a quantia de, ... 
246$1 

De itteldeust~che Slahlwarke A~-
tiengesellschaft. pelo fornecimento ele 
amterial para a. repartição de Agua,; 
e Esgotos. - Pague-se a quantia de 
J3:i91 '317. 

Da mesma, Idem. idem. - Pague-se 
a quantia de 13:591~00. 

Da Empreza Tracção. Luz e Força, 
µelo fornecimc1 to ele energia electr1-
ca a Yarlas repartições. - Pague-se 
a quantia de 18:365 aoo. 

Da mesma, idem. idem. - Pague-se 
a quantia de 23:602$000. 

Da mesnia, idem, idem. - Paguc-~e 
a quantia de 24:722$300. 

Da mesma, idem, idem. - Pa.,-ue-~r;: 
a quantia de 23:000S300. 

Da mesma, idem, id~m. - Pague-se 
a quantia de 24: 118.;900. 

De Luiz Fernandes Pacol.e, pelo 
transporte de mm•eis escolares. -Pa­
gue-se a quantia de 177$900. 

M. S. Lrmdres & Cia. Ltd pelo 
fornecimento ele medicamento ao Cen­
tro Agrícola "João Pessóa". - Pa­
gue-se a quantia de 236$700. 

De Raphaclc Abenante & Cia., pe­
lo fornecimento feito a Secretaria de 
Agricultura. - Pague-se a quantia 
de 5:656 000. 

De Secundlno Toscano de Brltto, 
pelo fornecimento feito a.o Centro 
Agrícola "João Pessôa". - Pague-se 
a quantia de 996$600. 

Dos mesmoi,, Idem, Idem_ - Pague­
se a quantia de 370$000. 

De Henrique Siqueira, pelo forneci­
mento feito ao Estado. - Pague-se a 
quantia de 1:999$900. 

De Paula e Andrade, pelo forneci­
mento feito a diversas repartições -

Pague-~ a quantia de 860$000. 
-r.; :·,;;.,_.:v .:.._ • ..;1,,.. .... .,_, :...,.::: ...... _ .... _· __ .:;.,. ___ ~.:-

to feiLo á Imprensa Official. - Pa­
gue-se a quantil.', de 108$500. 

De Vicente Ielpo & Ci., pelo forne­
cimento de material para as Obras do 
Pal~.cio elo GO\·erno. - Pague-se a 
quantia de 415$000 _ . _ 

Dos 111esmos, idem µara o Pavilhao 
da Praça Venanclo Neiva. - Pague­
se a quantia de 137$500. 

De Francisco Cícero de l\1ello, pelo 
fornecimento de material para a re­
partiç[;,o de Aguas e Esgôtos - Pa­
gue-se a quantia de 1 :318$400. 

De Souza Campos & Cia. Ltda., 
idem para o Pala cio do Governo. -
Pague-se a quantia de 63$000. . _ 

Dos mesmos, idem para a repart1çao 
de Aguas e Esgõtos. - Pague-se a 
quantia de 852S300. . 

Da Anglo Mexic:m. pelo forneci­
mento ele combustiVE:1 para a repa.i.·­
Li<'ão de Aguas e Esgotos. - Pague-se 
a -quanti.i de 200$000. . 

De Carvalho Bastos & C1a .. _pelo 
fornecimento feito ao Almoxaruado 
Geral do Estado. - Pui;ue-~e <\ quan­
tia de 520 000. 

De .\lfredo d['. Silva, idem para o 
Juizo de Direito da capital. - Pague­
sc a quantia de 210Si000. 

I Dos mesmos, idem para a Im:\)rensa 
Otfic!al. - Pague-se a quantia de 
9511$700. 

De He1U'ique Pessõa & Cia., pelo 
fornecimento de fardamento para o 
Batalhão Pro1•isorio. - Pague-se a 
quantia de 41 :800<;000. 

Dos mesmos. idem, idem. - Paguc­
se a quantia de 43 :900SOOO. 

Decretos: 

Removendo Manuel Firmino de .l\1e­
c1eiros Filho. da estação fiscal de Pom­
bal para a de Brejo do Cruz. 

Removendo Martiniano de Souza 
Filho da estação fiscal de Brejo do 
Cruz para a de Pombal. 

EXPEDENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Portarias: 

Removendo o guarda fiscal José 
Salles Santos, da M~sa de Rendas de 
Picuhy para a estaçao fiscal de Pom-
bal. _ 

1 Removendo o guarda fiscal Joao A -
fredo de Souza ~a estação fiscal de 
Pombal para a Mesa de Rendas de 
São João do Rio do Peixe. 

RrmoYendo o guarda fiscal Nestor 
da Costa Cabral da Mesa de Rendas 
de s. João do Rio do Peixe para a es­
tação fiscal de Pombal. 

Petições: 

De guardas ll5eaes ela Fazenda ser­
\indo na estação fiscal de Santa Rita. 
- ndeferido, em face das informa­
ções. 

DP. Jo~é Pereira de Couto, reque­
renc.lo reducção no imposto predial de 
sua casa em Soleda<le. - Deferido, 
de accôrdo com as informações. 

---(:o:)---

Fiscaliza~ao do Porto 
da Parahyba 

EXPEDIENTE DO Dli\ 30: 

o sr. engenheiro chefe 
hoje o:, seguintes acto:;: 

Officios: 

asslgnou 

• T. • 6 - A Delegação do Tribunal 
de Contas e 9 á Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional. Remettendo pe­
dido de empenho de despesa, por 
transporte do pessoal da guarnição do 
rebocador "P.osa e Silva" -

N. • 58 - Ao exmo. sr. chefe do 
Go\'erno Re\'olucionario do Norte da 
Republica. Solicitando permissão pa­
ra com urgencia proceder a um iu­
qucrlto admí.ni.;tratlvo, para apura­
ção C:e responsabilidade por furto de 
dccumento.;, pertencente::; ao archivo 
do. Fi.,call.zação. 

N. º 59 - Ao sr. João Ferreira de 
Lima. Con,·idando-o a mandar reti­
rar. com urgencia, certa quantidade 
de lenha, depositada na área dos ser-

1r;o: 
N. º 60 - Ao agente da Companhia 

Great - Westem", em Cabedello. 
Mandando sustar, por emquanto, a 
passagem do pratico de Co:;ta José 
Menezes Fllho, entre Cabcdcllo e Re­
cife. 

N. • 61 - Ao sr. engenheiro José 
Gomes Parente. Solicitando informa­
ções a respeito de dragagem, que 1,e 
diz ter sido feita no corrente anno. 

Ordem de serviço: 

N. • 55 - Aos srs, engenheiro aju­
dante e conductor João Queiroz. In­
cumbindo este da Superintendencla 
dos serviços da Flscallzação, na cida­
de de João Pessóa. 

Telegrammas: 

NS' 13 - Ao exmo. sr. chete do 
Govêrno Revolucionarlo. Convidando­º e aos demais membros do Govêrno, 
para visitarem o Forte de Santa Ca­
thar!na e assistirem a explosão de 
minas submarinas, e offerecendo-lhes 
conducção a bordo do rebocador "Ro­
sa e Silva". 

N." 14 - Ao chefe da Fiscalização 
do Porto de Victoria. Pedindo infor­
----.,.~~ ... ~b:'"ê ., "vt: .. :.=-.e::tc.::; c!c oo~:;.!t:-

Estado da P arabyba 
Balancate da receita e despesa havida no mez 

setembro da 193C 
- ,, RECEITA 

1 - UON'!'R!BCJIÇõEU 
Joias de iru;cripçf.o • . . • , . • , , • 
l\Iensa.lidades. - . . . . 
Multas sobre mensalidades ati-a:.1a-

das .........•...•.• 
2 - EMPRESTI'.MOS 

Pi·estações recebidas: 
Emprestimos a Longo Prazo 

Emprestimos sobre Hypot.hecas . . . . 
3 - COMPRADORES DE TERRENOS 

Prestações recebidas • . . , • • , • 
4 - ALUGUEIS 

r:.ecebidos: 
5 - JUROS DE EMPRESTil\108 

necebidos: 
Emprestimos a Longo Prazo 

G - JUROS DE MôrtA 
Re«iebidos . . - . . , . . • . . . 

7 - TH.ESOURO DO ESTADO 
Irn.portancia 1·ecebida: 

Somma da Receita 

SALDOS RECEBIDOS 
Do mez anterior: 
Em Caixa .. 
No Banco do Brasil 

1:902$992 
0:567$736 

14~320 

13:689. 498 
3:000~000 

44:993$902 
373:807$400 

10:483$243 

16:689$498 

366-~700 

6:279$925 

1:342$850 

16 100 

42:786$868 

78:467$139 

H8:801$302 

197:268$491 

DESPESA 

1 - PENSÕES 
Pagas durante o mez 

2 - EMPRESTIMOS 
Concedidos: 

Emprestlmos a Longo Prazo . . . • 
3 - BEMFEITORIAS DE IMMOVEIS 

Pagas durante o mez . . . . . . . - .. 
4 - CONSERVAÇAO DE IMMOVEIS 

Ef1ectuada durante o mez . . . . . . 
5 - DESPESAS DE EXPEDIENTE 

Pagas duran't.e o mez . . . . . . . . 
6 - VENCIMENTOS DE FUNCCIO­

NARIOS 
Pagos durante o mez . • . . . . . . . . 

7 - CONSUMO D'AGUA E TAXA 
DE ESGOTO 
Pagos durante o mez . . . . . . . . . 

8 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia que arrecadou por con­

ta do Montepio . . . . . . 

Somma da despesa .. 
SALDOS EXISTENTES 

Em Caixa .. 
No Banco do Brasil 

Visto: 

Flodoardo da Silveira, 
Pelo d!rector-presidente 

ctor João Alves Queiroz, relath·os ao 
mez de setembro ultimo. 

N. º 15 - Ao chefe da Fiscalização 
do Porto do Pará. Sobre o mesmo as­
sumpto e referente ao mesmo mez, 
em relação ao engenheiro José Gomes 
Parente. 

---:l<o)I:---

Secretaria ~a Seguran~a 
A Secretaria da Segurança pede-ncs 

torna1· publico que o sr. Antonio Ro­
cha, ex-subdelegado de Bananeiras, 
foi exonerado a pedido. 

Agindo com decisão e inteireza no 
sentido de apurar a responsabilidade 
dos factos delictuosos occorrldos no 
município de Alagôa do Monteiro, o 
sr. dr. secretario da Segurança desi­
gnou os tenentes Arthur Pinto e Fran­
cisco Pedro, respectivamente offlciaes 
do Exercito e da Policia, a fim de se 
transportarem áquella cidade, instau­
rando rigoroso lnquer1to a respeito. 

Hontem, o dr. Odon Beze1Ta, rece­
heu dos alludldos officiaes o seguinte 
telegramma:' - "Regressó,mos hOlie 
das fazendas São Paulo e Pedro II. 
Instaurámos inquerito, assegurando 
garantias a todos, fazendo regressar 
a suas casas pessõas que se refugia­
vam no matto e munlclpios vizinhos, 
inclusive um velho de 84 annos. Ap­
prehendemos varlos objectos !uúados 
fazenda.~ incendladar., continuando 
diligencias. Pretendemos normalizar 
munlclpio até sabbado, deixando for­
ças dlfferentei; localidades. Pedimo.; 
permissão regressar es~a capital le­
vando forças aqui se acham. Sauda­
ções. - Tenentes Francisco Pedro e 
Arthur Pinto". 

---:J(O)J:---

Inspectoria de Obras Contra 
as Sêccas 

EXPEDIENTE DO DIA 30: 

A Chefia do Districto: 

Ordenou o recolhimento de cento e 
vinte mil réis (120$000) á Delegacia 
Fiscal, pelo pagador deste Distrlcto, 
Carlos Rocha, proveniente de rendas 
eventuaes producto de seis trilhos 
"decauwllle" pagos pelo sr. Abl11o 
Dantas. 

11:067$415 

15:325$000 

1:653$950 

l:059S200 

60$000 

730$000 

2: 118$000 

17:866$903 

73:040$633 
373:807$400 

50:420 468 

446:848$023 

497:268 191 

Secção õo .Montepio, em 27 de outu­
bro de 1930. 

Luiz Franca Sobrinho, 
Enca1Tegado do serviço de conta­

bilidade. 

cio do Tribunal de Contas, sobre a re­
levação da multa que foi imposte. ao 
pagador da Secção de Natal, ao qual 
deu sciencia para as devidas provi­
dencias. 

Pediu ao sub-prefeito de Cabedello, 
informações dos poços alli e em Tam­
baú installados e seu estado de con­
senação. 

Communicou ao prefeito de Bana­
neiras, em resposta ao seu officio n. 
40, que tomaria opportunamente as 
providencias neces:sarias. 

Ordenou ao Almoxarifado a entrega 
dos canos de ferro gal\'anlsado, de 3 
e 4 polegadas, existentes alli, á Repar­
tição de Aguas e Esgotos. 

Dlspensou como medida de econo­
mia os seguintes funccionarior da Sec­
ção de Natal: aux111ar technlco José 
Maria Leal de Macedo; auxiliares José 
Amarllio de Vasconcellos, João de Souza 
Caldas, Renato Aguiar; auxiliar-dese­
nhista José Barreto Ramalho; admi­
nistrador José Alves de Sant'Anna e 
servente Antonio Lourenço da Sil\''.l 
e da séde deste Districto o auxiliar 
Haroldo Machado e o chauffeur Vi­
cente Silvcrio dos Santos. 

Ccmmunicou ao chefe do 1. • Dis­
tricto com sédc cm Fortalezr.. que o 
et:crlpturario José Luli de Castro vol­
ta por acto de hoje, do Go\'êrno Cen­
tral Provisorlo, a exercer :is suos 
funcções naquella séde, trr.nsferido da 
Réde de Viação Cearense. 

---:l(o)J:·---

ln/01•111es Co1,-1111e1·­
ci11es 

i,.i:purtw.;r.iu . - Cu11. tuu _do seguinte 
o movimento ele exportaçao dos el1Fts 
23 e 24, pela. Recebedoria de Rendas : 

Rossbach Era~il Company - 16 
fardos de pellci; de cabra e carneiro, 
para Phll~.dPlphia, pelo vapor "Ban­
gú". 

Fla\'laao Ribeiro Coutinho 200 
saccos de asi.ucur trltural.lo, para Pur­
nahyba, pelo yapor "MaranR"uapt". 

Antouio da Sllva Mello - 500 sac­
coi.; de assuco r triturado, para Parna­
hyba, pelo me~rno v~por. 

Francisco Clcero de Mello - 1 ta­
cha de !erro fundido, para Natal, 
pela "Great Western". 

Comp. de Tecidos Parahybana - 30 
fardos de tecidos, para Ceará, pelo 
vapor "Maranguape" . 

Carvalho Santos - 2 ma.las conten­
do amostras de malharia de bêda e 
algodão, para Recife, pela "Great 
Western". 

Lisbóa & c.• - 45 caixas contendo 
alcool, para Natal, pelo vapor "Ma­
ranguape". 

Moysé.; Dern,a.1 - 1 1ncote contendo 
so1nbrinl1~-. parn N.it:al. nn automovel. 

Soe. Ano.1.rm:;. 1cVh:u-t~n Pe:lro:ia -
~.65 fardos de <1lgo~Wo em plum<1, par,t 
cantos, pelo ntpor "Aífonso Penn:;,.". 

A mesma - 270 fa.rdos de algod:'v> 
cm plwna, ~r:i Sant::;. pelo mczmo 
vapor. 

Comp. ArListica Arnericu,na - 1 
caixa contendo rnol<luras. para San­
t.os, pelo vapor '' Itas~ucê". 

J'oaquim ela, Rcclla - 2 atador con­
ten_clo n10i<lura ;, para Recife. cm e i.:11i~ 
nhao. 

Su:n~.-; ,1c 0\in ira & e.• - 113 ,a -
dos <le algcdJo cm plu·n~,. ~ara º:Lnt::.,, 
pelo rai,~1.' '"Mt1!Hi~s". 

_Os m~:mc,, - 116 farde-, úC a.lgo­
dao em pluma, para Rio, pelo mc~mo 
vapor. 

J. Cl0mcnt~ Lev, & c. - 38 at.i.­
<ioi. cc n t~nrlo e oures de J;:,J. pJ.n Ht, . 
•.rc. peio YJ,,cr ·'Mr·1á,cs''. com tra:1s­
bordo cm Recife, para o "Bagé". 

Os 1110~mcs - 10 atados de ccuro:, 
<lc L'Oi, par..- Autuei-pia, pelo Yapc;­
"Manács ", cem tra11sbo1clo cm Reci­
fe, para o "Bagé". 

Sidney e. D'lrc - 4 tut::>s rasio~. 
de ferro, para Rio, pelo vapor "M.a­
nlios". 

Soe . Anonyma Whart'ln. Proroz.: -
154 fardos de algodão em pluma. pa:a 
Rio. i;clo •.•apor "Affon.;o Penna". 

René H~ usheer & C. • - 5 fardos de 
Vcido:;, nara Penha, pela "Grcat 
VVestcrn". 

Ccmp. de Tecidcs Parahyban:i 
11 fardos de tecídcs, para &cifc, pelo 
Yapcr '· Manács". 

A mesma - 15 fardo; ele tccidcs 
pai·a Maceió, pPlo me.l:mo vapor. ' 

A mesma -- 38 fard~;. de teci.dos, 
para Rio, pelo mesmo Yapor. 

A mesma - 46 ,·ois. de tec~~c3, par:,. 
Manács, pelo me&no vapor. 

Silva Cunha & c.• - 10 fardos ~:'.! 
tcci<lcs. para Ma11á-0s. r,clo vapo:­
" Co:nmandantc AJ·,im ··. 

Os mesmos - 2 fardo:; de tccidcs. 
par~ Itaccatiara, pelo mesmo vapJ,·. 

Pi\UTA - dos principaes generos 
de produe•;ão e manufactura do E~~ 
tado sujeitos a direitos de exportaçà'l, 
da semana de 27 a 2 ele no 'embro de 
1930: 

Aguardente de cann:i. litro $300; 
agnardente de mel on cachaçR. litro 
$200; alcool. litro $250; algc<lão rm 
pluma. kilo 1 633; algodão em caroço. 
kilo . 544; alg~ão rebeneficiado kil,> 
1~200: algodão - Resíduos de piolho 
ou !inter, kilo ;;800: anoz desc.aocad:>, 
kilo $800; assucar refinado de 1.•, ki'J 
Sl!OO; assucar refinado de 1. •, kilo 
·400: assucar refinado de 2.•. kilo 

!s360; a~sucar de usin:>. kilo 350; a -
sucar triturado. kilo 260: assucar crys­
tal, kilo 5250: assucar branco. lulo $300: 
2ssucar demerara, !:ilo 240; assuc:ir 
someno. kilo $220; r,ssucar mascavinho, 
kilo $200: assucar masca.vado, J;ilo 
$160: as;.ucar l.lruto secco. kilo '160: 
a~sucar bruto melaclo, kilo $140: bor­
racha de mangabeira, kilo 1$500; bor­
rr.cha de manlçoba. kllo 1$500; batatas 
nac:!onRes. l~ilo ,200: caibro, mn $800: 
café. kilo 1 500; café moido, kilo 2$000; 
cõco, cento 155000; couros de boi, 
s.êccos salgados, J-ilo lt,100: courns 
de boi séccos espichados, kilo 1$600; 
couro de boi sêccos !lôr de sal, kllo 
1$400; couros verdes, k.ilo $800; cou­
ros de bode. kilo 8$500; couro dt.: 
carneiro. kilo 6S500: couros curtidos, 
kilo 10$000; farinha de mandioca, li­
tro $150; feijão, litro $700; milho, li­
tro $250; oleo refinado de semente 
de algodão, litro 1$700: o]pn crú de 
semente de algodão, litro $650; oleo 
d" :,emenle de ma1.1ona, lilro 1 500: 
pasta de semente de algodão, kilo 
$150: raspas de sola polida, k.ilo 
2$400: raspas de sola envernizada, 
kilo 3$000; sement.e de algodão, kilo 

130; ::eP-1~nl~ dl mamona. kilo 100; 
tacões ou quadras de raspns de sole., 
kilo 1~200; \'aquetas ou couros prepa­
rados, kilo 5$000. 

O· demais producto:, constam da 
Pauta geral. 

NECROLOGS 
Após longos padecum:ntos falleceu 

hontt'm, ás 7 horns. na reslder1cia de 
:.ua familia. á µraça 1817, 11. 87. d. 
Rosa Cczar Polar!. 

A e tincta crn tia dos nossos corre­
llgio11aríos srs. Ueynaldo Polari, tele­
graphl.;ta nei;ü, capitnl. e Odilio Po­
lari ,,judante de guarda-mór da 1-
f, ,hlega de Belém. 

O ~cµult:imcnto cln. prantc:1da e:-­
tiucia rCE Jizou-sc hontem mesmo, 
com rci;ular acomp::mhamento de pa­
rentes e mlgos, no Cemitcrio do Se­
nhor d·1 Boa &nlença. 

---:J(OJj:---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carro. qul foram mult idos: 
C1u1L 0 nn1s aµa~ada~ P. 319, :.l7l, 

356. A. 432, 461, i04, 476. 
EXCl'S<iü d» Yeloclda<le - A. 443, 

454. P. 313. A . 11-9 P. E. 
C~sobc<liencia a signal - C. 110. P. 

325. 
·w·1l ta <le signal 

145 . 
P. 14-15. \. 

Lanternas apagadas e contra mão­
P. 3-W, 272. 

Contra mão - P. 343, 325, 244, c. 
124. 

Passar entre o meio-fio e o bonde 
parado - P. 297. 

Vehlculo parado nas curvas e cru­
ia!ne!!toc - P. 325. 

- ••• ~ .... .J. 





O VICTORIOSA! 
Em regodjo á grande victoria da revolução, a Casa 

Ferreira, com o seu va,-iadisslmo sortimento 
de chapéos, calçados, meias, pel'fumes, artigos para 

praia, etc., está fazendo preços 
reduzidissimos, attendendo, tambem, ao cambio. 

uma visita 1 á Casa)!Perreira na certeza de comprar barato. 

Rua ~Maciel Pinheiro, 16,4 

~--------------------------------------' EDIT.L ES I em favor de Cunha Irmã.o & C. •. E 
de assim ter dito e protesta.do lavrei 
este termo que assigna com 11s teste­
mttnhas abadxo : Eu, °3evt'.!"ino de car-
valho, esczüvão interino, o escrevi. 
M. J. d& Cunha. Ttst munhas : 
Agrippino Lima, Se,,;erino Pereira. 
Em virtude d.:i que ps sou-se o presen­
te com o praz~ de 30 dias, por m io 
do qual intimo do p:·ot.st:> supr., 
tr<>nscripto, aos supplica::tcs Aru::.idª.., 
Muohado & c.•, que se acl111m ausen­
t=s d ta Cidade. sendo este publicaj J 
e affixado na forma da lei Dado ,, 
pa sado ne ta Cklade ele João Pessô:i 
a 25 di11 do mez de outubro d" 1930. 
-Eu, Se,erino de Carvalho, escrivão 

irltertno, o subecrevo. -Orestes Tos­
cano Lisbôn. 

I SPECTORI DE EHICULOS -
De ordem do senhor inspcctor geral 
e de accôrdo com o c'.lronel-~mmnn­
dnnte das Tropas Revolucionarias nes­
ta cidade, chamo o. attenção dos se­
nhores proprietarlos e chauffeurs que 
os automoveis a serviço das Tropas 
Revolucionarias usam placa encarna­
da com as lniclaes E. R. 

Isto posto, fica terminantemente 

j 
prohlbido o trafego dos automoveis sem 
placas, como por abuso vem aconte­
cendo. - Sebastião Carreira, chefe 
de secção. 

Ql'A.:'. ·no $Cn:i.- o 
men .r :ymptcma de 

11:1 r_·:-f.::i:tdc), 

Cun1 u:::-•. .1 dose roma­
cl .1 a ~mpo e rep-:tida 
co.1forme as indica­
çõc~, obtcr:i 0 Snr. 
im~edi:1ta a!livio e 
co:-t:::rá o resfriado, 
e 'Íc;:,.r.do o )Crigo de 
q~e iie"'en~e er:1 
·r.:~..:murti :r, e ti 
i •. ..> c...., •• ~ ••• .-:,-:1 raes:té 

, 1 ',.:::. ·"'""',. f4',.-po cr.:1:.,0_0. '--~-- _. __ .........,. :,e quizc:r :-cccnrnar o 
- --=---- ---"\ ctfciro 1.. 'i .. :n:..dor da 

I u?Jaa · t.?. s".. -·. J 

~.:-a.a .i.:d~:i:ín:1~,. Deis c;:,Ti 1r.r .. :i!os 
e rui:> t>e~u • um lt>1dnite e-.i 

a!a.,..:n· g • ·e.sjt'ici:: !, r 

r~·<>a:;~-;-'h,~~·~~~~~'1if1~rn~~~ 

t .A. l:>v"' O G.A. :C O º 
't 

O bacr,arel Jlnlonlo Oaldlno Ou d•• 
acceita causas civeis, commerciaes e crimi­

naes, nesta capital, nas comarcas do i,iterior deste 
Estado e nas do Rio1Gande <lo Norte. 

Re;sid.encia - o.u ARAEIRA 

DI IDA 
'OTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COMPRO­

VADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCJDE TE O TRA­
BALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Encarrega- e ainda de outras cohranças não espcrif1cadns e 
advo<"acia no crime, cível e commercio. 

IMPOHT A TE: - Pela execução de taes serviços, o Depar 
tamento nada cobrará do cliente •e o resultado nlo fôr 11atb1facto­
rlo, ainda mesmo que tenha feito alguma despesa, nem p dlrú 
adtantado qualquer lmportanc1n. 

Departamento de cobr,nça - Rua- Duque de Caxias, 100 
!ÃO P'-IC16 

~ 
~/~~ 

Rnha um paradeiro 
ao de regramentos do attrito! 

.. 

SI o attrito está passeando no 
carro de V. S. pare-o já, com 
"Standard" Motor Oil ! Amanhã 
poderá ser muito tarde. 

Quando o attrito houver esme­
rilhado as paredes dos cylindros 
não haverá mais meio de retor­
nar o motor ao estado anterior. 
Nunca mais será o que era' Não 
facilite. Use sómente "Standard" 
Motor Oil. 

Só um lubrificante dotado de 
corpo muito resistente como 
"Standar-d" poderá manter kilo­
metro após kilometro a protec, 
ção de que carece o motor. Não 
procure aborrecimentos. O uso 
de oleos mais baratos não com­
pçnsa. Esgote o carter de 1000 
em 100 kilometros, mas tenha 
a certeza de reenchei-o com 
"~ tandard" Motor Oil. 

"G11ie-s, p.r 
tsl11 tn11r&a" 

Standard 011 o pa 

DA D"M 
y of 8razll 

TOR OIL 
•P 

•eo. ........................................... . 

11. Commarclo a Industria KrDnck 
PARAHVBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulf ca para enfardar al­

godlo - Fabrir.a de oleo de car<>ço 
de algodlc. 

t4ffltt. das eua,paMit, ,,. HpO,a , - ..... 

a.tor• lbe• • - PeNI ea..e11Nt 
.... (b. ahla, e. •. 

le e lia ...... ) 
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Oração F unebre ou I 
i 

Cantico de Gloria ?1 

Damo.~ aqui o tocante discurso pro­
;:erido em Recife, na mii:~a campal em 
i,uffragio da alma do presltlcnte ,João 
Pes.,cu. em 26 tlo corrcnle, pelo u:1<..lre 
éU!e:üano Nc.st.ur Pa:::8os: 

"FcruamlJucn110~: 
Houtem, ás 10 horas do dia, uma 

c:ommis5ão tli:;t incta da briosa e glo-
1·íosissima mocidade pernambucana, 
me procura,·a dizendo: Queremos que 
v. re\'ma. façR amanhã. :;,.pós a missa, 
uma or~.çii.o funebrc sobre João Pcs­
:<ôa. l\Ir.s et1 lhes retorqui incontinente: 
uma oração funebrc nã:i; um Ct\nto de 
gloria. 8hn. .....,~ 

Seuho1·es: como pod('ria calJcr um 
elogio runebrc no amlJienle deste um­
pllithealro immen~o de apotheose des­
lumbrante; como poderia hm·er t.reYas 
com um sol dardejante em pleno ze­
nith; como fC poderiam ouylr d1Jbr~:,; 
de Iinado~ qu:indo todos os sinos da 
Patria ertf,o repicnndo a resurreição; 
como poderiam soar notas funebres 
ouando todas as bandas do Brasil es.­
lão, ne~te momento, tocando em mar­
clm batida. o hymno nacional! ... 

Não. on ! mocidade de Pernambuco. 
uma oraçiio funelJre, não: um contl­
to de gloria, sim. Ha uma lei ini;an­
gin•l como os Princípios, eterna como 

Verdade. que attinge a natureza; 
e as coisas e os homens e as nações: 
a correlação entre a bumilhaçii.o e o 
triumpho, a subordinação do goso ao 
rnffrimento. 

Aos deslumbrantes da aurora pre­
cede o negror tetrico da noite: á 
festa nupcial da prima•;era antecede 
a monotonia fria e pallida do i1l\'erno: 
as descobertas cia sciencia prcsup­
põem um trabalho de annos e tinnos 
á penumbra dos laboratorio:;, nas vl­
gilias silenciosas e esfalfantes dos ga­
binetes; as obras de inspiração cau­
saram as d)•rthanasias dos genios; os 
santos antes de subirem os altares 
palmilharam. sob a canícula, a estra­
da escarpada do Calvaria. 

A lei é fatal também pua a, nu­
ções. 

E nunca, talq:z. foi mai:; impressio­
nante, mais palpavel. mais encalçan­
te, mais glorio·,a do que neste lapso 
da nossa historia política ... 

Quão di,·crso, senhores, era o Bra­
ha um mez, apenas! Um luto pe­
o o cobria; nos :;eus templos o~ 
s d"uravam a finados; tinham-no 

ado, \illipendi:-1do; concpurca­
-lhe o~ mais sagrados direitos; 

1dossaram-lhe a tunica da miseria 
( e tão rico que elle era!), fizeram­
no subir o Calvario de todas a~, hu­
milhações e de todo., os opprobrios; 
crucificaram-no miseravelmente, e o 
:;cpultaram, emfim. Sobre a pr.dra que 
,.elava o seu sepulchro ainda colloca­
rmn as baionetas e as metralhadora~ 
dos mercenarios da patrla. coti:lll-;,I tc-
1nessem .for:.semos tentar o rapto do 
Leu cadaYer. ~,rorto! Tot\·1., as espe­
ra11<;<'.S ~epultaram-~e também. Os 
Suzeranos podiam dormir o seu .;ou1-
110 tranqui[Jo. 1Tão ha:,lu mais df! que 
temer. 

Dir-se-ia que a propria Prnriclcncia 
nos tins.~e aba.1donado. Mas não, se­
nhores, crll. o Imperativo i11tri;in5igi­
,.e1 tia Lei Maina; eram ai, tro.ç.i.s cio 
Do11dade patuna e 'nfinltB. de Deu~ 
para com o Brasil, µara com este Bra­
sil que é tão co e sobre o qual Elle 
todai; as noite.; derrama as suas ben­
çãos das estrellas do Cruzeiro elo Sul. 
E o mílagre se operou. Era a ma.dru­
gada de 4 de outubro. Tudo dormia. 
Dormiam também para f'<'mpn: as 
no~sas esperanças. 

De repente ~ terra trerm:u, os si­
no, começaram a bimbalhar do.., cu.m­
panarloa da..s egrejas, rufaram todos 
os tamborr;;, as banda:; rom11áa111, vi­
brante , o., h:,mnos marcian; tia glo­
riu, um rubro mauto immeu.;o cltl 
puq,ura espalmou-.,.. ele rortc 11 611! 
do paiz, a pedra funeral rolou e do 
~epulchro, agora vaslo, surgiu i;obre 
os cada ·cres dos :;eus Inimigos, reju­
venescido, batido de oi matinal, re­
surrecto e lmmortal, - o Brn•I!. <For­
mídaveis orações! . 

Senhores, quem foz tudo isso'/ quem 
operou essr~ milagre estupendo, quem 
reavivou as energias adormecidas da 
raça?.,. 

Quem?, . . Foi Elle. . . Ful Ellc ... 
Elle o Proto-martyr - Elle a Vlctl­
ma - Elle o Morto redivivo. 

Quando, patrlclos meus, levuvPls e. 
26 de julho pelas ruas desoladas desta 
Veneza o ataúde que encerrava mor­
tó, todo o vosso orgulho, toda a vossa 

o Brn:,il synt,!,eiizado c1n nm llonicm. 
nuão lor1ge r.•·ta •i:i1, llc imaginar 
m1c J mczes tlelloi;;, conc1uziriels por 
e;.léas me.;111:0.; º''· e11itla;, e11galan·1cla.; 
e~<Se ferctro tra11sfon•iac10 e111 cm-ro 
de triumpllo que '·tte nia1 ch,•1••.lo. 
lent,o, lento ... ;.;ob a rlmv.,. db flore;, 
solJ uma tempestade de applausos. ru­
mo ao CapHolio da Immort,alidad~. 

Parn um triumpho como o de hoje 
só uma dõ1· como a de hontcm. ou 
:;i quizercles. para uma. dór como a d~ 
hontep1 só um triu:-:nµho como o ele 
hoje. 

Ellc, o Gmnde P1 •sidente. é o Chr­
f c im·is!,el da RcYoluçào í' conscque11-
iementc d:i. Patria. reclhnicla. Ellc n:Js 
deixou aberto o cmuinllo. /\ Purahy­
ba por Elle acl1rnnisln1.cla é a minialu­
ra do Brasil no,·o. Elle nos legC!u os 
exemplos altlssimos dl' hon<Jslid11dí' á 
toda pro•·:1, ele generositlaclc chri•,­
tã, de lnclefectibilidacle esp()rt::11.1., ele 
ciyismo, de act.Ividade dynamica, de 
desassombro. 

Mães brasileiras, cstreitae ao ,os.~o 
seio os rebentos elo vosso Rmôr e S()­

gregac-lhes aos ouvidos com a cloçu­
ra de vossa ,·oz: Meu filhinho, o Bra­
sil está sal,o. Embaixadores, consu­
les, diplomatas. annunciac ál; n u;õ:;:s 
da terra a grande nova: O Brasil 
está sal\·o. Bnisileiros. subi aos pin­
caros do Himalaya e badalae p,ira o 
sol, para as estrellas, para os a ,tros, 
para os céus: O Brasil está salvo. 

Gaúchos, briosos e soberbos, mais 
gloriosos do que os ca ·allciro.5 ele An­
nibal, a galope, a galope parn o obe­
lisco da Avenida. Pulguro.nte estrel­
h1. de l\'lmas, brilhac, brilhaC' no céu 
l0vado e puro do Brasil. E tú. meu 
Pcrna.mbuco, perdão! si descremos um 
momento, da tua tempera leonin 1 in­
ve:ncida e invencível. Tú do mias 
apenas. Acordaste e os teus b,ami­
dos despertaram o Nordéste e abala­
ram o ~rasil. 

E tú, pequenina e gloriosa Parah~·­
ba, viveiro de J1eróe<,, patria de ti­
tans, reducto inexpugnavel da LilJer­
dade, o Brasil está de pé, cm conti­
nencia diante de Ti. 

Senhores: Hoje é a festa de Cllristo 
Rei. 

Hoje, o dia erneati•:o da partida de 
João Pessõa, hoje o dia da comme­
moração do triumpl10 final da Rc ·a­
lução. 

C isto Senhor! Sêde o Rei <la nova 
phase hístorica da nossa Pa.tria! Sêde 
o Rei da Republica nova erguida so­
bre os escombros da Republica anti­
ga que vos repudiou! Séde o Rei do 
Brasil Novo! do Brasil de João Pes­
sõa. de Juarez TnYora, de Carlos de 
Lima Ca1·a1cantl, de Cunha Mello." 

----:l<o)l:---

ConsfrUCÇãO de 
um Leprosario I 

1 

O dr José Amcríco <lc Al111eida, por 
decreto 11. 15, de 28 tio cipirante, ap­
pro,·ou o projecto on::aniza<lo pela Di­
rectoria de Saúde Publlca para a 
construcção de um leprosaria nesta 
capital. 

No momento presente em que tcda 
a Parahyba e o Brasil csLão alJsorvi­
do:, e embriagados cotn as sensações 
da vlctoria, não se attentou para o 
e;:trfl.ordinario alcance de llygienc e 
defesa social desse projccto. 

1 

E' preciso fazer resallar bem ,·J,·o o 
go, crno actual querendo rumar a di­
rectriz fecunda de bcncflcios e rcali-1 
zações do querido presidente João 
Pcssôa, e embora assoberbado pela, 
avalanche dos problemas hnmancntes I 
da Revolução, nlndn a sim não c.;que-1 
ceu essa velha aspiração dos nossos 
hyglenlstas e vae dotar a 110,;sa capi­
tal de tão relevante melhoramento. 

Somente os medico:, e mais algu­
mab pes;;oas que Icem e observam sa­
bem avallll.r o que representa um le­
prosaria, e por Isso mrsmo se deve ln-
lstir com uflnco mostrando o perigo 

terrivel e const;mte que representa 
para a communhão social a tranca 
promiscuidade em que vivem conhe­
cidos leprosos, cm pleno perlodo elas 
manifestações externas inconfundivels. 
Molcstia contagiosa e de cura dll'flcl­
llma, somente pi.:lo isolaml'nto de seus 
portadores é que actualmcnte se pode 
defender a rocicdadc de sua propa­
gação. Assim 50 prntlca cm todos os 
centro populo:,os. 

E a Parahyba que Já conta com al­
gumas dezenas de morpheticos typi­
cos deve se regosljar 'immenso pur 
mais es&c humanitarlo e nobre tlesl-

A União 
URuAM OFf IUAL DO ESTADO 
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o A~v~i~a~g_e_m~t~iumphal d 
presidente G~tulio Varga 

.., 

E esperado, l'loje, 
Ile1r·o o· illustr·e 

rio Rio ele Ja 
cl1efe gaúcl10 

n 10, :w (Pelo radio) 
Dc:inlc (Üls eunli1JlH1s manifcsla­
ciíes que vem rct'ebcndo em Süu 
Paulo o pn·sidcnlc Gdulio \'ar­
gas não poudc embarcar hun­
tem com destino a csla capital. 
o que fará hoje ao cahir da tar­
de cm trem e~ pccial, <leYen<lo 
estar :tqui âs primeiras horas 
,, manhã. Em sua com pnnhia 
, êm alguns elemcnlus de maior 
deslaque do movimento revolu­
cionario, bem como muitos re­
presentantes da sociedade pau­
lisla e diversos jornalistas. 

O presidente Getulio Yargas 
chegou em São Paulo debaix1i 
de estrondosas m,mifestaçõe , 
com a seguinte comitiva: Si­
mões Lopes, ,\rioslo Pinto, Var­
gas 1 ·euo, Maciel Junior, ca­
pitão Samuel, coroneis Luiz 
Esteves e Aristides Gremes. 
Chegando ao Palacio dos Campo,s 
dos Elyseos suas primeiras p«­
laYra forarn pedindo que e 
abrissem ao poH> todus as por­
tas do Palaciu. lmmcn:rn mas~a 

Socieda~e de Agricultura 
A corrums:;ão promotora da Expoüi­

ção Agro-1ndu.strial compcsta do d ·. 
João l\Iauricio de Medeiros, dr. Di )­
genes Caldas e Gutenberg Ba,rêto, 
respectl\'amente, presidente, vice-dito 
e secretario geral da Sociedade de 
Agriculcura, esteve hojo em Palac;o 
agradecendo ao chefe do GoYêrno o 
c:emparecimento de s. exc. ao tilluGi­
do ccrt,amcn e o apolo prestado e • o 
mesmo tempo fez entrega de um eh.­
qur no Yalor de sessenta m!J réis 
<60$0001, producto do premio que cou­
be ao d1·. Arlindo Camboim que dellc 
desistiu r .\inda offercceu maL 11:11 
gallo, l u<lo em l>eneficio das YiuYus 
dos :,oitlados parahybanos. 

11. referida commissão se coni;rntu­
lou com s. exc. pela su;;pensão da c)­
brança elo imposto de tramito ne~te 
momento lie tlifilculdades para a '· i­
da. do Estado. 

---:l(ol1:---

Notas da Palacio 
Esteve hontem em Palacio a fim de 

cumprimentar o chefe do Go\'êr;io 
Revolucionaria pcln YictJrla da gra.1-
dc cnusa naclonnl o dr. .'\gripplno 

Barros, promotor publico de Campina 

Grande. 

---lj:::)--

A grande passeata 
da Paz 

Conforme notiriá.mos em nossa ul­
tima edição, auspicia-se brilhantíssi­
ma a passP.ata da Paz, a realizar-se 
amanhã, ás 15 e mela horas. O pres­
tito pa.rtln\ d:i praça "João Pessõa" 
e percorrerá a. seguintes ruas: Du­
que de Çaxias, Becco do Carmo, ave­
nidil General Osorlo, Ladeira do 
Rasaria, avenida Beaurepairc Rohan, 
rua da Republica, praça "João Pes-

tem µo haLilu:il cm conseque1 
t'in Jas ma11ifrsla1,;üe.,; tio po 
que nguarda,:, o lr('Jl>, olJl'ignt 
do-o a l•rng,1<; p:,r:•dm;. 

Jú hoje, c(·tlo, s. cxc. esta, 
rom:,nd" conhecimenl•, de vari 
assumptos concernentes ao m 
vimento. 

, "o J->alacío dos Campus E! 
scos, onde cstú l1<P,pedado, o ur 
siJenlc Gel ulio \'urgas leH/ r 
ccl,ido nmiierusas pessôas q 
lhe vão leY::.ir mensagens de fel 

• 1..ilações ou tratar de outros a 
sumptos com o chefe gaucho 

O muYirnento em tu,.no ao P 
lacio é exlraurdinario. 

Presidente Getulio Vargas 

pt1pular alli penctrnu, acclarnun­
do-o tldir:111lernentc. 

O pre:::idenle Getulio pronun­
ciou enlão urn breYe discurso, 
~cndu muito applaudidn. (tl ' 
Cniiio). ' 

S. 1',\ULO, a.lJ - tPelu r,1dio) 

- Chegou a c~l,1 capital o presi­
dente Getulio Ya1·g:1s. 

O comuoi<J gasiou o Juplu do 

mando para Tambiá, in<lo dlssolv::r- ' 
se á praça da Independencia. 

A commissão promotora da grande 
solennidade encarece o campa.reci­
mento do maior numero passivei cl!: 
::cnhoras e senl oritas vestidas de 
hianco. Tambcm solicita dos mora­
dores das ruas 11.ru1unciada.s, como tias 
demais da capital, que ornamentem 
as tachadas de suas casas com ban­
deiras da Para 11yiJR e da Paz. 

Darcmc.s amanhã. 1 'lvos detalhes da 
grande fe:it,1.. 

}'l'fA..'. DO , ~.(,U-par;1 lapcl .t,. \.>,­

pccialidade ~u,.beu a Cas·., ;t;•<:c~­
ra. - Rua Mac'el Piuh-::it·o. 

O g-1nêrno ·•.!!'•lia de renw, rr 
o profes.,.or 'estor , ,,ton;o de Olhei­
ra. ir"truct<, da L,t·oh (ie ApreJtdÕ­
ze.,. i\f rlnheiro:,., de~ta capil.11. para 
i~ual cargo n:1 de Hecife. Es~l' func-
1·icrna t'io incompatibilizou-,,c rom a 
tfüdplina da nossa Escola como já se 
hJ'iÍJ. incompatibilizado com a opi­
•1ião p11blica de Jo~.o Pes,ôa . .'Hém de 
u., ... :ncntur· s alri;-rc~. dle c·h<'gm• a 

urm \r 11m pdot.ão de aprcndi1cs para 
ai:-,;redir um grupo de alumnas da. Es­
col:i Jl,ornial que tinham ido ao Or­
phanato D. Cli'ico pedir á. im1ã :;upe­
rlora daquellc e.-tabclef'imcnto de ca­
ridade um retrato do farnigcr!\do Hc­
rarllto Cavalcante. 

,\ pr1n-idcncia 1\0 go,·êrno t.eyc, por­
tanto, .i ap1,ia!-:i t',UÓl'S imputantes. 

(1::1) -- --

ln ,~ectorih1 de Scccas 
i chcti..i do Di:.Lricto dispensou ain­

da hontem por medicla de economia 
9 runccionarlos extra-numerarirs. Até 
agurn foram dispensados 73 dos 115 
existentes no dia 4 de outubro. 

l\. economia realizada importa em 
21 :075 ·ooo mensaes ou sejam . . . ... 
232:900. 000 annuaes. 

Já se disse das razões destas Brovi­
dencias que o espírito revolucionaria 
do actual regímen de governo impõe 
e os responsaveís pela no1·a ordem de 
coisas praticam com absoluta isem­
ção de animo . 

Outras providencias deste caracter 
serão ainda tomadas á medida que as 
successividades administrativas deter-

JUO. JO ( Pelu rndiu) 
O C~<'ripl1>1'io central de inl'o1 
11wt;Õc<; da .lunl;i Governalivi 

forneceu ú i,upren~n o scgnin 
cornmunicado: 

"O dr. Getuliu \'ar~as é e 
perado amanhã ne,t:i capital 
,\ .Junta Go\ernatiYa runvitlou­
:1 h1Jsped.1r-sc no P:d:1ciu do Ca 
iê!e". 

" O presidente Jo~é J\merico 
Almeida recebet1 as palaYras do s 
Isidro Gomes, publicadas twsta folh 
como expressão de si!'ceridadc poJ; 
t;ca. l 

tntransigentr ,·omo tem sido na ce 
prc~~ão a loclo os demento · que di 
d.a. ou indircctamentc, cou'ribuira 
para. as desgraça · de que foi ,ictim· 
a Parahyba e princ;p hrientc para : 
pcrd~ irrcparinel do presirJ,-ule Joã 
l'ess&a não en ·er .. ou na ·1 tliiud, d 
.-r. hiclro Gomes neuhwna rcspow.,.~ 
bHida.de ne~se desfecho fal.al. 

;\o contz<ario, tem a p.rova. de que 
,. ~. condrn•no1• c;s pres.sl! mente o de,, 
,·ario de Princ,.z· , priucipalmentc 
pha,;e de in,a f o do.s municii>ios, eh 
,:-ando a. declarar, cn\ão, no sr. Cel 
'lfariz que. como prot,·sto contra ess 
desmandos, est.t>,·a di-,pu~to a aband 
nar · fa.c~ão do • r, }fct'at:lito <.:ava 
l':intc. 

.\ccusado. po. ll'rion 1enk, de ter t' 
do conhec;meulo ptcYio do crime, fo 
ncccu prova abundante do contràri 
em carta que publicamos. 

Conhccedore dessa sua. po~·~âo dis 
ereta cm nossas luctas 11olitica ', ami 
;;o,. dos mais C'\.altados de nos~a causa 
cowo o nosso d ire dor Ra phael Corrê· 
de Olheir.i, couego ~L'>thia.s Fre' 
Rn) Carneiro e outro.; não lhe nega­
ram a ma.i,s cordeai a~ ist.enci~ nos 
dia coru,ecutiyos á. Yictoria da RcYo­
lu~·ão. 

As instruc•·õ~s recebidas pelo presi­
dente José Americo do g-eneral Tavo­
ra são todas no sentido de acolher os 
l1omcns de bôa vont.ade que queiram 

. collaborar na causa da Revoluçá.o, sem 
dbcriminac;ão dos seus precedentes 
parUdarios. 

Attenden<lo aos e .. ·tremos a que che­
gou a competiçáo parlidaria M fara­
hyba esse criterio tem sido adoptado 
cotn muita restricção. Não só não tem 
sido contemplado nenhum elemento 
adverso, mas têm sido punidos com 
rigor os que se desmandaram, conver­
tendo as funcções publicas em instru-
mento de perseguições políticas, _ 

O governo do Estado tambem nao 
endoss:i nenhuma campanha pessoal 
que, sem qualquer vantagem pratica, 
viria acirrar paixões cm detrimento 
do ambiente de tranquillidadc a que 
todos aspiramos. 

A acção mais severa que a morali­
dade oublica exigir será exercida como 
tem ~ido, sem enscenações, nem aze-
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